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APRESENTAÇÃO

Prezado(a) Leitor(a)

Na Edição de 2022 da “Revista Caminhos – Dossiê Tecnologia” são apresentados artigos 
elaborados sob orientação dos docentes da Unidavi nos cursos de Pós-graduação e Graduação 
da Área de Ciências Naturais, Computação e Engenharias.

O primeiro artigo apresenta um “Comparativo econômico entre duas estruturas de 
contenção de talude em terreno residencial” sob autoria de Eva Scheila Mariani Esser e dos 
coautores Luciana Patrícia Rosa Dias, Jeancarlo Visentainer e Andrei Stock. O estudo  resulta 
da Pós-graduação em Engenharia de Estruturas da Unidavi. 

O segundo artigo apresenta detalhes sobre o desenvolvimento de um software e tem 
como título: “Catálogo Médico: desenvolvimento de protótipo de aplicação Web Responsiva”. 
A autoria é de Kevin Marchi, tendo como coautores, Jullian Hermann Creutzberg e Fernando 
Andrade Bastos.

O último artigo intitulado “Protótipo de Sistema Web para relacionamento B2B entre 
fornecedores e varejistas” apresenta o processo de desenvolvimento de um sistema Web sob 
autoria de Felipe Niehues Kniess e coautoria de Jullian Hermann Creutzberg e Jeancarlo 
Visentainer.

Ressaltamos aqui a importação deste formato de divulgação das pesquisas e trabalhos 
realizados pelos professores e alunos da Instituição.

Boa Leitura!

Jullian Hermann Creutzberg
Organizador 
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 COMPARATIVO ECONÔMICO ENTRE DUAS ESTRUTURAS DE CONTENÇÃO 
DE TALUDE EM TERRENO RESIDENCIAL

Eva Scheila Mariani Esser1

Luciana Patrícia Rosa Dias 2

Jeancarlo Visentainer3

Andrei Stock4 

RESUMO
Em terrenos com declividade acentuada é possível projetar edificações aproveitando a topografia do terreno sendo, 
em determinadas situações, necessário a construção de estrutura de contenção do solo. Este trabalho objetivou 
identificar qual tipo de estrutura de contenção de talude foi mais indicada para um terreno declivoso quando 
comparadas as estruturas de muro de flexão e de muro de arrimo com contrafortes, privando pela escolha da estrutura 
mais econômica e pelo melhor aproveitamento na construção de residência unifamiliar já projetada. Foi realizada 
uma pesquisa qualiquantitativa, exploratória bibliográfica e de estudo de caso. Foram realizados levantamentos e 
coletas de dados in loco para o projeto e dimensionamento de cada estrutura de contenção. Nesse contexto, após o 
dimensionamento, o objetivo foi alcançado, uma vez que foi possível comparar a taxa de armadura entre as duas 
estruturas. O muro de flexão apresentou taxa de armadura de 30,43% e o muro de arrimo com contrafortes taxa de 
armadura de 34,96%. A cada metro cúbico de concreto foram utilizados 14,88% a mais de aço no muro de arrimo 
de contrafortes, o que demonstrou que esta estrutura necessitou bem mais aço em sua totalidade em relação ao 
muro de flexão. A partir dos resultados concluímos que o muro de flexão foi economicamente mais viável que o 
muro de contrafortes para este estudo de caso onde a altura total do muro foi de 2,75 metros.

Palavras-chave: Economia. Muro de Flexão. Muro com Contrafortes. 

RESUMEN
En terrenos con pendiente acentuada es posible diseñar edificaciones aprovechando la topografía del terreno, 
siendo en determinadas situaciones necesaria la construcción de una estructura de contención del suelo. Este 
trabajo tuvo como objetivo identificar qué tipo de estructura de contención de taludes se volvió más adecuada 
para un terreno inclinado al comparar las estructuras de muro de flexión y muro de contención con contrafuertes, 
privando a la estructura más económica y de mejor uso en la construcción de una residencia. familia ya diseñada. 
Se realizó una investigación cualitativa-cuantitativa, exploratoria bibliográfica y de estudio de casos. Se realizaron 
levantamientos y toma de datos in loco para el diseño y dimensionamiento de cada estructura de contención. 
En este contexto, luego del diseño, se logró el objetivo, ya que fue posible comparar la tasa de refuerzo entre 
las dos estructuras. El muro de flexión presentó un índice de refuerzo del 30,43% y el muro de contención con 
contrafuertes un índice de refuerzo del 34,96%. Por cada metro cúbico de hormigón se utilizó un 14,88% más de 
acero en el muro de contención de los contrafuertes, lo que determina que esta estructura requirió mucho más acero 
en su totalidad en relación al muro de flexión. De los resultados concluimos que el muro de flexión era más viable 
económicamente que el muro de contrafuerte para este caso de estudio donde la altura total del muro era de 2,75 
metros.

Palabras-clave: Economía. Muro de Flexión. Muro con Contrafuertes. 

1 Engenheira Civil. Pós-graduada em Engenharia de Estruturas do Centro Universitário para o Desenvolvimento 
do Alto Vale do Itajaí - Unidavi.
2 Engenheira Agrônoma. Doutora em Ciência do Solo. Professora Orientadora do curso de Pós-graduação de Enge-
nharia de Estruturas do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí - Unidavi.
3 Mestre em Ensino de Idiomas. Professor do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
- Unidavi.
4 Doutor em Desenvolvimento Regional. Professor do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí - Unidavi.
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1 INTRODUÇÃO
	
A pesquisa apresentada neste trabalho retratou o comparativo econômico em relação a 

taxa de armadura do dimensionamento de dois tipos de estrutura de contenção (muro de flexão 
e muro de arrimo com contrafortes) para solucionar o desnível de um lote residencial situado 
no município de Atalanta/SC. 

Conforme Lopes (2019) o muro de arrimo é uma construção imprescindível para quem 
possui um terreno com declive ou aclive.  O autor relata que em terrenos com inclinação, o 
muro de arrimo ou contenção evita a erosão e o desmoronamento de construções ocasionadas 
pela movimentação de terra. 

	As obras de contenção começaram a surgir há muitos séculos. As primeiras obras foram 
feitas de argila, na Mesopotâmia. O trabalho árduo de todos os membros das aldeias possibilitou 
a construção de obras hidráulicas, como muros de contenção, diques, canais de irrigação e 
poços de armazenamento de água para o período das cheias (Turci, 2014) o que indica que estas 
estruturas são de suma importância desde muito tempo. 

	Atualmente, com as grandes alterações climáticas, tragédias com maciços de solo em 
encostas vem aumentando. Como exemplos, podemos citar os anos de 2011 e 2015 na região 
do Alto Vale do Itajaí, que sofreu com deslizamentos de solos, tendo vários locais interditados 
devido aos riscos de novos escorregamentos. Considerando estas possíveis ocorrências, surge a 
grande importância da concepção dos projetos de obras de contenção.

	Toda estrutura de engenharia deve ser calculada por um profissional habilitado para que 
não haja problemas futuros nos sistemas, inclusive o de contenção. Assim, como também é de 
suma importância, ter controle e acompanhamento no processo de execução.

	Alguns autores sugerem que para alturas de muros de contenção de até 4,00 ou 
6,00 metros o ideal ainda é o muro de arrimo de flexão em comparação ao de contrafortes 
(considerando-se a economia de material utilizado, neste caso, aço e concreto). 

	Sendo assim, procuramos verificar se essas afirmações possuem fundamentos através 
dos cálculos da estrutura e da análise da quantidade de concreto armado utilizado.

A localização do muro no terreno e a altura baseou-se em projeto arquitetônico pré-
definido, onde o proprietário intenciona construir futuramente um pavimento de subsolo para 
utilizar como garagem, aproveitando a topografia do terreno. 

O foco da pesquisa foi oferecer uma solução viável e mais econômica em relação aos 
dois tipos de estruturas de contenção de solo (muro de flexão e muro de arrimo de contrafortes) 
considerando a altura total de 2,75 metros, dessa forma, esta informação poderá ser utilizada 
posteriormente como referência para futuros projetos que necessitem de tais estruturas de 
contenção com os parâmetros e características de solo e terreno semelhantes. 

	Este trabalho objetivou identificar qual tipo de estrutura de contenção de talude foi mais 
indicada para um terreno declivoso quando comparadas as estruturas de muro de flexão e de 
muro de arrimo com contrafortes, privando pela escolha da estrutura mais econômica e pelo 
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melhor aproveitamento na construção de residência unifamiliar já projetada.

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 ESTUDO DO SOLO

	Segundo Craig (2013) solo é qualquer reunião de partículas minerais soltas ou unidas, 
que são formadas pela decomposição de rochas devido ao intemperismo e que possuem água e/
ou ar entre seus espaços vazios.

	Das (2014) sugere que nos trabalhos de engenharia geotécnica, estabelecem-se relações 
entre peso e volume em uma massa de solo. Para isso, é necessário definir e desenvolver relações 
de peso, como por exemplo, o peso específico, em combinação com as relações de volume. O 
mesmo autor, na página 51 de sua publicação, define que “Peso específico () é o peso do solo 
por unidade de volume”

	Segundo Gerscovich (2010) os dados de peso específico do solo e ângulo de atrito 
podem ser obtidos através de uma tabela base contendo dados pré-definidos.

2.2 TIPOS DE SOLO

	Caputo (1988) indica que os solos são classificados neste sistema em três grandes 
grupos: solos grossos, solos finos e turfosos (que são solos altamente orgânicos, extremamente 
compressíveis).

	Para descrever e classificar o solo é importante uma descrição abrangente que inclui as 
características do material do solo como da massa de solo in situ.  É importante destacar que a 
descrição e classificação dos solos são coisas distintas, onde suas descrições incluem detalhes 
do material e das características do solo, já a classificação é indicar em qual tipo de uma pré-
classificação existente onde este se enquadra (CRAIG, 2013).

	O autor também define que para análise de estabilidade de massas de solo é necessário 
ter o conhecimento da resistência do solo à ruptura por cisalhamento em que coesão(c) e ângulo 
de atrito interno () são os parâmetros de resistência.

	De acordo com Pinto (2006), a coesão entre partículas ocorre como se uma cola tivesse 
sido aplicada entre dois corpos. O autor ainda indica que geralmente não se considera o valor 
da coesão, pois este se altera com o decorrer do tempo, sendo esta considerada em obras de 
controle permanente de drenagem como, por exemplo, obras de contenção em estradas.

	Segundo Gerscovich (2010) em seu material elaborado na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UNERJ), através da sua atuação no Departamento 
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de Estruturas e Fundações, os dados de peso específico do solo e ângulo de atrito podem ser 
obtidos através da Tabela 1:

Tabela 1 - Valores estimados do peso específico e ângulo de atrito para cada tipo de solo. 
Tipo de solo  (Kn/m³)  (graus)

Aterro compactado (Silte areno-argiloso)                                                     19 – 21 32 - 42
Solo residual maduro 17 – 21 30 - 38
Colúvio in situ 15 – 20 27 - 35
Areia Densa 18 – 21 35 - 40
Areia Fofa 17 – 19 30 - 35
Pedregulho uniforme 18 – 21 40 - 47
Pedregulho arenoso 19 – 21 35 - 42

Fonte: Elaborado a partir de GERSCOVICH (2010). 

2.3 EMPUXO DE TERRA

	Segundo Moliterno (1994), o empuxo de terra é o esforço exercido pela terra contra o 
muro, podendo ser passivo ou ativo. No empuxo passivo o muro vai atuar pressionando o solo, 
já no empuxo ativo, o solo age pressionando o muro. Craig (2013) complementa dizendo que a 
pressão ativa está associada à expansão lateral do solo e é um valor mínimo, já a pressão passiva 
associa-se à compressão lateral do solo e é um valor máximo. O autor também indica que há um 
terceiro tipo de empuxo, chamado de empuxo no repouso, onde a deformação lateral do solo é 
igual à zero.

	Os cálculos de empuxo são baseados em teorias clássicas, sendo as teorias de Rankine 
e de Coulomb as mais antigas, ambas estão relacionadas com os conceitos de plasticidade 
(CRAIG, 2013).

	Hachich et al. (1998) estabelecem que a teoria de Rankine considera que haverá 
o escoamento sempre que uma das tensões principais for igual a tensão de escoamento na 
compressão simples ou a tensão no escoamento na tração simples. Durante um reaterro, o 
equipamento de compactação provoca empuxo lateral a mais sobre a parede, além do empuxo 
do solo (CRAIG, 2013).

	Sobre o cálculo dos efeitos da compactação no solo, Marchetti (2007) considera 
equações específicas tanto para o Método de Rankine, como para o de Coulomb, baseado na 
teoria de Terry S. Ingold. O mesmo autor apresenta métodos de cálculos e dimensionamentos de 
vários tipos de estruturas de contenção de solo em suas publicações, o que auxilia o profissional 
de engenharia na correta aplicação desses conhecimentos.

	Ainda Hachich et al. (1998) especificam que é importante prever uma técnica de 
drenagem para o muro de arrimo objetivando evitar o acúmulo de águas pluviais e possível 
desmoronamento.
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2.4 TIPOS DE MURO DE ARRIMO

	Em sua definição, muros de arrimo são estruturas corridas de contenção de solos 
constituídas de paredes verticais ou quase, apoiadas em uma fundação profunda ou rasa. 
Contenção é conceituada como toda estrutura destinada a segurar empuxos ou tensões geradas 
em maciços de solos (HACHICH et al., 1998).

	Segundo Das (2014), os muros de arrimo podem ser subdivididos em quatro categorias: 
muros de arrimo de gravidade; muros de arrimo de semigravidade; muros de arrimo de flexão; 
muros de arrimo de contraforte.

	O autor também explica em sua publicação que os muros de arrimo de flexão são feitos 
de concreto armado, sendo que consistem de um fuste fino e uma laje de base.  	 Segundo o 
autor, este muro é econômico até a altura total de 8,00 metros. Porém, Moliterno (1994) sugere 
que os muros de flexão sejam utilizados no máximo até uma altura de 4,00 metros para que seja 
uma alternativa economicamente vantajosa. Explica também, que não há nada que contrarie o 
seu emprego para alturas maiores no aspecto técnico das estruturas de contenção. 

	Já Marchetti (2007) recomenda esse tipo de estrutura para alturas maiores de 6,00 
metros, por ser mais econômico a partir desta cota.

	O muro de arrimo de contrafortes é semelhante ao muro de flexão, porém possuem 
placas finas de concreto verticais (contrafortes) em intervalos regulares, sendo que esses 
contrafortes amarram a face à laje da base (DAS, 2014). O autor ainda complementa dizendo 
que essa estrutura “a mais” em relação aos muros de flexão, possuem a finalidade de reduzir o 
cisalhamento e os movimentos de flexão.

3 METODOLOGIA

	O embasamento metodológico para realização deste trabalho foi a abordagem 
qualiquantitativa com pesquisa básica, exploratória, documental, bibliográfica e de estudo de 
caso. O local de estudos foi um terreno declivoso de uma residência unifamiliar já projetada no 
município de Atalanta/SC onde a inclusão de uma das estruturas de contenção desses estudos 
foi necessária para conter o solo proveniente de um aterramento. 

	Foi realizado o levantamento de documentações complementares como o projeto de 
futura edificação unifamiliar a ser construída posteriormente à construção do muro. Essa etapa 
é considerada importante pois possibilita locar o muro no local adequado conforme necessidade 
do projeto residencial já existente.

	A Vistoria in loco foi realizada para averiguar particularidades do terreno tais como 
a viabilidade de construção e tipo de solo (cor, textura granulométrica sensível ao tato). Foi 
realizado relatório fotográfico do terreno indicando o local que apresentou a necessidade da 
construção da estrutura de contenção e, avaliado o tipo de solo existente. Também foi realizada 
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a verificação das dimensões do lote e seus desníveis. 
	Para um trabalho ainda mais completo, indica-se a realização de análise do solo em 

laboratório especializado para determinar sua classificação, porém, esta etapa não foi realizada 
pois optou-se por utilizar a Tabela de Gercovich (2010). Apenas a análise in loco foi efetivamente 
realizada. 

	O levantamento topográfico do terreno com equipamentos específicos também é 
indicado. Para este trabalho, não foi realizada estas etapas pois o levantamento topográfico 
deve ser realizado através de equipamento específico, e geralmente é realizado por engenheiro 
agrimensor ou técnico em topografia, o que demandava custos. Por se tratar de um trabalho 
acadêmico didático, optou-se por apenas verificar o desnível através de mangueira de nível. 

	A verificação da viabilidade da construção foi realizada por uma análise visual do 
entorno do terreno, observando se o lote encontra-se em um local legalmente indicado para 
obras de engenharia ou se está locado em área de preservação permanente, ou que possua 
nascentes e/ou vegetação nativa, entre outras circunstâncias que limitem ou inviabilizem as 
construções e ações da engenharia. 

	Observando algumas dessas situações na área construtiva, se faz necessário realizar 
estudos ambientais do local para a devida aprovação nos órgãos ambientais responsáveis. No 
local de desenvolvimento do estudo todos os parâmetros analisados estavam de acordo com a 
legalidade para a adequação da obra de contenção. 

	Para a etapa de dimensionamento das estruturas de contenções testadas (muro de flexão 
e do muro de arrimo de contrafortes) e a classificação do tipo de solo, tomou-se como referência 
as bibliografias de Marchetti (2007) e Gerscovich (2010). 

	Tais bibliografias mencionam que, para o muro de flexão indica-se a realização do pré-
dimensionamento; cálculo do empuxo (pelos Métodos de Rankine ou Coulomb); verificação 
do escorregamento; verificação ao tombamento; cálculo das tensões na base; verificação dos 
esforços no muro à flexão e o resumo da armadura. 

E, para o muro de contrafortes os procedimentos do dimensionamento indicados foram o 
pré-dimensionamento; verificação da estabilidade e deslizamento/escorregamento; verificação 
ao tombamento; cálculo das cortinas; cálculo do contraforte; cálculo das tensões no solo; cálculo 
da fundação; cálculo da viga de fundação e por último, a realização do resumo da armadura. 
Todos os resultados dos cálculos realizados estão apresentados em tabelas neste trabalho.

O resumo da armadura de ambas as estruturas foi calculado utilizando a NBR 6118/2014, 
utilizando-se a Tabela da Área de Aço (AS).

	Salienta-se que para o dimensionamento de ambas estruturas e levantamento de esforços 
foram considerados a previsão de um sistema de drenagem adequado evitando esforços 
superiores aos determinados nos cálculos. Todos os cálculos foram realizados de forma manual, 
porém há possibilidade de realizá-los com o auxílio de planilhas eletrônicas ou softwares 
específicos.	

	Para o cálculo do empuxo foi considerado o Método de Rankine que, segundo a literatura 
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consultada e referenciada neste artigo, é considerado o mais usual. 
	Também, vale salientar que para utilizar o Método de Coulomb seria necessário realizar 

a análise de solo em laboratório, uma vez que este considera a coesão do solo.  	 Para efeito 
de cálculo foi necessário considerar também o empuxo causado pela compactação. No terreno 
foco do estudo foi utilizado um soquete mecânico, pela facilidade dessa oferta na região e, 
desse modo, evitando que hajam cargas muito altas na estrutura/muro. A parte compactada 
com soquete foi somente na base do muro. Após o dimensionamento, foi calculada a taxa de 
armadura.

	A partir dos resultados encontrados para cada estrutura testada neste estudo, foi 
considerada a mais indicada para o caso analisado, a estrutura com menor taxa de armadura e 
mais econômica, dessa forma, atingiremos o objetivo inicialmente proposto.

4 RESULTADOS

	Seguindo a metodologia desta pesquisa a primeira etapa consistia em realizar o 
levantamento de documentações complementares. Neste caso a obra foi realizada em local 
conforme projeto arquitetônico da futura construção: a planta baixa da residência foi elaborada 
pelo arquiteto responsável pela obra e a locação do muro, ocorreu conforme a Figura 1:

Figura 1- Planta de localização do muro dentro do lote conforme projeto de futura residência.

Fonte: Elaborado pelos autores (2016).

	Na segunda etapa foi realizada a vistoria in loco, foram coletadas as seguintes 
documentações fotográficas indicadas nas Figuras 2 e 3:
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Figura 2 - Visualização de vala escavada in loco para verificação do solo.

Fonte: Imagem coletada in loco pelos autores (2016).

Figura 3 - Vista Frontal do terreno a partir da via de acesso.

Fonte: Imagem coletada in loco e montada pelos autores (2016).

	Através da vistoria in loco verificou-se que não havia nenhuma situação de área de 
preservação, vegetação nativa ou nascente no entorno do terreno. 

	Na análise do solo in loco percebe-se que o solo natural apresentou coloração avermelhada, 
com aspecto compacto. Avaliando segundo as características e classificações, estimou-se que 
este solo é um tipo de silte argiloso. Portanto, para os cálculos, foram considerados os fatores 
apresentados na Tabela 1. Os dados estabelecidos para o dimensionamento dos muros de arrimo 
estão apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 - Dados estabelecidos para o dimensionamento do muro de arrimo.
Solo Peso específico () 

(kN/m³)
Ângulo atrito

 )

Coesão Tensão admissível 

(tabela anexo)
Aterro 19 32 0 0,2Mpa=2Kg/cm²
Base 19 32 0 0,2Mpa=2Kg/cm²

Fonte: Elaborado pelos autores (2016).

	Também foi possível perceber que o lote necessita de aterro compactado para ficar no 
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mesmo nível que a rua, assim como também haverá aterro para preenchimento atrás da estrutura 
de contenção, o que foi possível observar no croqui prévio do perfil do terreno, da estrutura e do 
aterro futuramente necessário.

Figura 4 - Croqui demonstrando proposta do muro no terreno e aterro.

Fonte: Elaborado pelos autores (2016).

	Foi realizado todo o procedimento de dimensionamento e cálculo das duas estruturas. 
Pode-se definir que a carga de compactação seria tão pequena sob a estrutura que pôde ser 
desconsiderada para efeito de cálculo.

	O pré-dimensionamento da estrutura do muro de arrimo de flexão e do muro de 
contrafortes está demonstrado no Quadro 1:

Quadro 1 - Pré-dimensionamento das estruturas dos muros de arrimo de flexão e de contrafortes.

Muro de flexão pré-dimensionado Muro de contrafortes pré-dimensionado
Fonte: Elaborado pelos autores (2016).

	Nos cálculos dos empuxos, verificamos que os muros pré-dimensionados apresentaram 
empuxo ativo no lado direito e passivo no lado esquerdo. Marchetti (2007) explica que 
considerando-se que pode acontecer que o solo na frente do muro seja retirado (erodido), 
recomenda-se adotar que empuxo passivo seja igual a zero. Portanto nos cálculos será 
considerado apenas o empuxo ativo.

	Seguindo com o método de cálculo, na Tabela 3 estão apresentadas as verificações e 
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valores encontrados para cada estrutura foco do estudo:

Tabela 3 – Cálculo para dimensionamento das duas estruturas.
Etapa de cálculo Muro de arrimo de flexão Muro de arrimo de contrafortes
Cálculo do 
empuxo
Verificação ao 
deslizamento/
escorregamento

 (O.K)

Verificação ao 
tombamento

(OK)

Cálculo de 
tensões na base

Verificação dos 
esforços no muro 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

	Após os cálculos dos esforços e momentos, foi calculada a armadura e quantificada a 
necessidade de concreto das estruturas. A armadura da sapata foi calculada baseada nas tensões 
encontradas, descrita na Tabela 3, onde primeiramente calculou-se os momentos fletores entre 
os pontos e, posteriormente, calculou-se a AS mínima para a estrutura. 

	Após o cálculo da AS utilizou-se a tabela da AS, disponível na NBR 6118/2014, para 
especificar o tipo de aço e a quantidade. Este procedimento também ocorreu para o cálculo do 
resumo de aço da cortina e contrafortes conforme as Tabelas 4, 5, 6, 7 e 8:

Tabela 4 - Quantidade de aço no muro de flexão.
Muro de Flexão

Tipo Bitola

(mm)

Quant. Compri. 
Unitário

Compri. Total 
(m)

Peso Unitário

(kg/m)

Peso Total 
(kg)

Cortina 8 8,69 (m) 3,32 28,85 0,395 11,39
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Sapata (supe-
rior)

8 8,69 (m) 2,09 18,16 0,395 7,17

Sapata (inferior) 6,3 8,69 (m) 2,05 17,81 0,245 4,36
Distribuição 6,3 26 unid. 1,00 26,00 0,245 6,37
TOTAL 29,29

 Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Tabela 5 - Quantidade de concreto no muro de flexão.
Concreto FCK 25 MPA

Tipo Quant. (m³/m) Distância Total (m³)
Cortina 0,562 1,85 1,04
Sapata 0,40 1,85 0,74
TOTAL 1,78

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Tabela 6 - Quantidade de aço no muro de contrafortes.
Muro de Contrafortes

Tipo Bitola

(mm)

Quant. Compri. 
Unitário

Compri.

Total

(m)

Peso 
Unitário 
(kg/m)

Distância/

Quant.

Peso 
total

(kg)

Cortina 8 8,69 5,72 49,71 0,395 1,85 m 36,32
Distribuição 6,3 18 1,00 18 0,245 1,85 m 8,15
Fundação 8 7,25 3,96 28,71 0,395 1,85 m 20,98
Distribuição 6,3 16 1,00 16,00 0,245 1,85 m 7,25
Cont rafor tes 
D1

10 6 3,98 23,88 0,617 1 unid. 14,73

Cont rafor tes 
D2

10 3 3,02 9,06 0,617 1 unid. 5,59

Pele 8 1,00 22,21 22,21 0,395 1 unid. 8,77
Viga fundação 8 1,00 4,00 4,00 0,395 1,85 m 2,92
Estribos viga 6,3 1,16 1,16 8,88 0,245 1,85 m 4,02
TOTAL 108,73

 Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Tabela 7 - Quantidade de concreto no muro de contrafortes.
Concreto FCK 25 MPA

Tipo Quantidade (m³/m) Distância/Quant. TOTAL (m³)
Cortina 0,637 1,85 m 1,17
Sapata 0,38 1,85 m 0,703
Contrafortes 1,72 1 unid. 1,72
TOTAL   3,11

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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Tabela 8 - Comparativo entre os sistemas de contenção.
Comparativo

Tipo Muro de flexão Muro de contrafortes Relação de proporção

Aço (kg) 54,18 108,73 2,006
Concreto (m³) 1,78 3,11 1,74
Taxa de armadura 
(kg/m3)

30,43 34,96 14,88%

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Através dos resultados apresentados na Tabela 8, foi possível verificar que, para 
a construção do muro de arrimo de contrafortes, a cada metro cúbico de concreto, foram 
necessários 14,88% a mais de aço, o que determinou que esta estrutura necessita bem mais aço 
em sua totalidade que o muro de arrimo de flexão, ou seja, considerando a proporção da taxa de 
armadura, o muro de flexão se torna muito mais econômico.

	Outra relação obtida dessa comparação, foi que o muro de arrimo de contrafortes 
utilizou o dobro de aço e 74% a mais de concreto em relação ao muro de arrimo de flexão. 
Faz-se importante ressaltar também, que a estrutura com contrafortes provavelmente poderá ser 
mais econômica somente considerando alturas maiores de estruturas, devido ao seu benefício 
de diminuir armadura de cisalhamento. No caso em questão, o muro de flexão calculado possuía 
altura total de 2,75 metros e, para esta dimensão, não foi necessária armadura de cisalhamento. 

	Para que o muro de arrimo de contrafortes se torne mais econômico que o muro de 
arrimo de flexão dependerá do tipo de solo do local, pois analisando a fórmula do empuxo 
ativo, quando for um solo diferente do estudado neste trabalho, teremos o ângulo de atrito e 
o peso específico diferentes e, portanto, o valor do empuxo altera o que poderá causar maior 
ou menor esforço na estrutura. É possível utilizar o presente trabalho para descobrir em qual 
altura o muro de arrimo de contrafortes poderá ser mais econômico no quesito concreto 
armado em relação ao muro de arrimo de contrafortes considerando o mesmo tipo de solo 
estudado.                                                                                                                                        
                                                                                   

5 CONCLUSÕES

	Considerado que este trabalho objetivou identificar qual tipo de estrutura de contenção 
de talude foi mais indicada para um terreno declivoso quando comparadas as estruturas de 
muro de flexão e de muro de arrimo com contrafortes, privando pela escolha da estrutura mais 
econômica e pelo melhor aproveitamento na construção de residência unifamiliar já projetada, 
concluiu-se que foi alcançado, uma vez que foi possível identificar entre dois tipos de estrutura 
de contenção, a mais econômica. 

	Este trabalho permitiu abranger um grande conhecimento na área de estruturas e 
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fundações a partir da análise de caso, foco dessa pesquisa.
	Como foco de comparação para esta pesquisa, foram escolhidos dois tipos de estruturas 

de contenção, sendo o muro de arrimo de flexão e o muro de arrimo de contrafortes. Após 
as estruturas em estudos serem calculadas e dimensionadas, foi realizado o levantamento 
do quantitativo de concreto armado (armadura e concreto) e, com essa análise, obteve-se a 
conclusão de qual dos dois sistemas foi mais viável, neste caso, a estrutura mais indicada a 
partir do levantamento de quantidades de concreto armado para a contenção do lote residencial 
foi o muro de arrimo de flexão, que apresentou necessidade menor tanto de concreto como de 
aço para sua construção considerando as características do terreno e do projeto.	

	Para um Engenheiro Civil se faz importante saber analisar situações, determinar 
soluções, e colocá-las em prática para então, alcançar o objetivo de resolver problemas. E com 
o trabalho realizado, obteve-se noção do grande desafio que se impõe para um profissional de 
engenharia oferecer as melhores soluções para seus clientes.

	Recomendo para maiores conhecimentos do tema proposto neste trabalho, um estudo 
mais abrangente incluindo, por exemplo, cálculos de quantidade de formas, escoramentos 
e mão de obra entre outros, pois, pode haver a possibilidade de que ao incluir os quesitos 
mencionados, outros resultados sejam obtidos. Outra recomendação, pode ser a comparação 
das estruturas estudadas com outros sistemas de contenção como os muros de gravidade ou de 
peso. Essa continuidade poderá ser realizada em futuros estudos de pós-graduação ou outros 
graus acadêmicos.
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CATÁLOGO MÉDICO: DESENVOLVIMENTO DE PROTÓTIPO DE APLICAÇÃO
WEB RESPONSIVA
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RESUMO
Com o avanço da tecnologia as tarefas cotidianas se tornaram mais práticas para as pessoas, o que não poderia ser 
diferente para o setor da saúde. Este setor tem se mostrado como uma das áreas mais importantes para o bem-estar 
da sociedade, assim, surgindo a necessidade de criação de novas tecnologias voltadas a este público. Este trabalho 
tem como objetivo principal detalhar o desenvolvimento de um protótipo de aplicação web responsiva visando 
disponibilizar um catálogo médico, que permita o agendamento de consultas para a população em geral. Quanto 
a metodologia, se caracteriza como uma pesquisa aplicada e descritiva. Este artigo apresenta inicialmente uma 
revisão da literatura sobre as tecnologias e linguagens de programação utilizadas no desenvolvimento. Em seguida, 
o capítulo de desenvolvimento compreende o detalhamento da análise e implementação do protótipo. Na seção de 
análise consta o levantamento de requisitos, juntamente com os diagramas. Por fim, na seção de implementação 
são apresentados todos os detalhes sobre o processo de desenvolvimento e funcionamento do protótipo, contendo 
a descrição de cada uma das rotinas. O catálogo médico, oferece aos usuários a praticidade e confiança na hora de 
marcar uma consulta médica, poupando tempo dos utilizadores, bem como aos médicos auxilia na gestão de suas 
agendas e consultórios. A aplicação proposta permite ainda que os pacientes avaliem os atendimentos visando a 
criação de um ranqueamento dos melhores profissionais do município. 

Palavras-chave: Catálogo de Médicos. Desenvolvimento Web. Sistemas de Informação.

ABSTRACT
With the advancement of technology, everyday tasks have become more practical for people, which could not be 
different for the health sector. This sector has been shown to be one of the most important areas for the well-being 
of society, thus, the need to create new technologies aimed at this public has arisen. The main objective of this 
work is to detail the development of a responsive web application prototype aiming to provide a medical catalog, 
which allows the scheduling of appointments for the general population. As for the methodology, it is characterized 
as an applied and descriptive research. This article initially presents a review of the literature on technologies and 
programming languages ​​used in development. Then, the development chapter comprises the details of the analysis 
and implementation of the prototype. The analysis section contains the requirements gathering, along with the 
diagrams. Finally, in the implementation section, all the details about the prototype development and operation 
process are presented, containing a description of each routines. The medical catalog offers users the convenience 
and confidence when scheduling a medical appointment, saving users time, as well as helping doctors manage their 
schedules and offices. The proposed application also allows patients to evaluate the services aimed at creating a 
ranking of the best professionals in the municipality.

Keywords: Doctors Catalog. Web Development. Information Systems.
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1 INTRODUÇÃO

O século XXI tem demonstrado que área da saúde se tornou uma das áreas mais 
importantes para o bem-estar da sociedade brasileira, ainda mais a partir de 2020 quando a 
pandemia de COVID-19 se instaurou no país e no mundo. Com isso a carência de processos 
eficientes e pouco burocráticos se tornou evidente perante a sociedade, surgindo a necessidade 
da criação e adoção de novas tecnologias para auxílio de toda a população. Saúde e educação são 
as duas principais políticas de um país. São elas que podem produzir um mínimo de igualdade 
num país tão desigual. Prover saúde de qualidade significa garantir e respeitar a dignidade de 
cada cidadão que integra e constrói a sociedade brasileira. (OLIVEIRA, 2018). Com o avanço 
da tecnologia as tarefas do dia a dia se tornaram mais práticas para as pessoas, o que não pode 
ser diferente para o setor da saúde. Vários artifícios para facilitar a vida do profissional da saúde 
já foram criados, para assim otimizar ao máximo os procedimentos burocráticos relacionados 
ao setor.

A proposta da criação da aplicação web tem o objetivo de centralizar os médicos que 
atendem em um determinado município. O público-alvo desta ferramenta é a população em 
geral, sendo que estes poderão ter acesso a uma lista completa dos profissionais de sua cidade 
separados pelas determinadas especialidades, assim após escolher o profissional desejado, o 
sistema disponibilizará recurso para realizar o agendamento de uma consulta em uma data que 
melhor se encaixa na disponibilidade do paciente e do médico. Por fim, será possível interagir 
com a ferramenta por meio de uma avaliação, que será fundamental para um ranqueamento 
mais eficiente dos profissionais listados.

As tecnologias da informação representam uma alternativa promissora para a redução 
dos custos, para a ampliação do acesso e para a melhoria dos serviços de saúde, por sua vez 
trazendo mais conforto e comodidade para a população. (NEGRI, 2019). Neste contexto, com 
o uso da aplicação tem-se o intuito de poupar tempo das pessoas, pois com uma busca eficiente 
e as disponibilidades de cada profissional sendo exibidas em tempo real, o processo se torna 
menos oneroso e com uma probabilidade de ocorrência de erros menor do que as tradicionais 
ligações praticadas atualmente. Também, com o uso da aplicação será possível verificar a 
qualidade do atendimento de cada profissional com base nas avaliações descritas por pessoas 
que fizeram alguma consulta anteriormente.

Desta forma, esta pesquisa possui como objetivo principal detalhar o desenvolvimento 
um protótipo de aplicação web responsiva visando disponibilizar um catálogo médico, que 
permita o agendamento de consultas para a população em geral.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 ENGENHARIA DE SOFTWARE

Pressman (1995, p. 231) afirma que “Não importa quão bem projetado ou quão bem 
codificado seja, um programa mal analisado e especificado desapontará o usuário e trará 
aborrecimentos ao desenvolvedor.”.

A importância dos métodos de desenvolvimento de software advém do fato de que 
eles definem, por meio de suas notações, um canal de comunicação uniforme entre os 
membros da equipe de desenvolvimento. Também, os métodos estabelecem produtos 
de trabalho padronizados que facilitam as atividades de manutenção de software. 
Além disso, permitem que novos colaboradores sejam treinados melhorando a 
qualidade do software. Os métodos podem ser usados como referência para a escolha 
e aquisição de ferramentas CASE que podem dar maior produtividade ao processo de 
desenvolvimento de software. (HIRAMA, 2011, p. 11).

Segundo Hirama (2011), a atividade de Engenharias de Sistemas tem como um de seus 
objetivos entender as necessidades de negócio de um cliente, a partir disso são estabelecidos 
requisitos de um ponto de vista sistêmico, até ser possível definir em alto nível o que será 
desenvolvido. Uma das tarefas é a identificação de funções, restrições e desempenho do sistema, 
uma vez que o objetivo é executar um método, procedimento ou realizar o processamento de 
dados.

No âmbito da engenharia de software temos o levantamento de requisitos funcionais, 
não funcionais e regra de negócio. Segundo Pressman (1995), a análise de requisitos é uma 
tarefa que efetua a ligação de software em nível de sistema e projeto, ela possibilita que seja 
especificado a função e o desempenho do software, juntamente com as restrições do sistema. O 
analista constrói modelos de processo dos dados e domínios comportamentais do software. Essa 
análise de requisitos proporcionará uma representação da informação que pode ser traduzida 
em projeto procedimental, arquitetônico e de dados. “A análise de requisitos de software pode 
ser dividida em cinco áreas de esforço: (1) reconhecimento do problema, (2) avaliação e síntese, 
(3) modelagem, (4) especificação e (5) revisão.”. (PRESSMAN, 1995, p. 232).

Do ponto de vista do processo de software, a engenharia de requisitos é uma ação de 
engenharia de software importante que se inicia durante a atividade de comunicação 
e continua na de modelagem. Ela deve ser adaptada às necessidades do processo, 
do projeto, do produto e das pessoas que estão realizando o trabalho. (PRESSMAN, 
2016, p.132).

Pressman (2016, p.133) afirma que “A engenharia de requisitos abrange sete tarefas 
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distintas: concepção, levantamento, elaboração, negociação, especificação, validação e gestão. 
É importante notar que algumas delas ocorrem em paralelo e que todas são adaptadas às 
necessidades do projeto.”.

Processos de software costumam estipular um ou mais tipos de cadastro dos 
requisitos. Esse é o artefato que registra os diversos tipos de requisitos do produto, 
ajudando a determinar o impacto de alterações de requisitos, e servindo de insumo 
para cálculo do tamanho funcional do produto. Os requisitos primários, levantados 
diretamente a partir das necessidades das partes interessadas, abrangem requisitos de 
estrutura (requisitos lógicos de dados, assim como usuários e sistemas externos) e de 
comportamento (regras de negócio, requisitos funcionais e requisitos não funcionais). 
(PÁDUA, 2019, p. 125).

“Um requisito não funcional (NFR, nonfunctional requirement) pode ser descrito como 
um atributo de qualidade, de desempenho, de segurança ou como uma restrição geral em 
um sistema. Frequentemente, os envolvidos têm dificuldade de articulá-los.”. (PRESSMAN, 
2016, p.141). “O gerenciamento de requisitos é essencialmente um processo para gerenciar 
as mudanças dos requisitos do sistema. As mudanças devem ser gerenciadas para assegurar 
que elas atendam a questões econômicas e contribuam para as necessidades de negócio da 
organização que adquire o sistema.”. (HIRAMA, 2011, p.55).

“Uma vez definidos os requisitos do software, eles são desenvolvidos ao longo do 
ciclo de desenvolvimento. Embora, estes requisitos tenham sido satisfatoriamente entendidos 
antes de iniciar a sua implementação, o fato é que eles irão mudar em algum momento do 
desenvolvimento.”. (HIRAMA, 2011, p.55). De acordo com Pressman (2016), é possível definir 
duas fases para ajudar na identificação de requisitos não funcionais. A primeira fase é levantada 
um conjunto de diretrizes para o sistema que será construído, algumas dessas diretrizes podem 
ser de estilo arquitetural e do uso de padrões de projeto. Já na segunda fase é criado um conjunto 
de requisitos não funcionais utilizando um conjunto de regras que estabelecerão quais diretrizes 
serão implementadas ou rejeitadas.

A qualidade do software produzido é fundamental. De forma conceitual, Pressman 
(2016, p. 414) afirma que “No desenvolvimento de software, a qualidade de um projeto engloba 
o grau de atendimento às funções e características especificadas no modelo de requisitos.”. “No 
sentido mais geral, a qualidade de software pode ser definida como: uma gestão de qualidade 
efetiva aplicada de modo a criar um produto útil que forneça valor mensurável para aqueles 
que o produzem e para aqueles que o utilizam.”. (PRESSMAN, 2016, p. 414). “A qualidade de 
software não aparece simplesmente do nada. Ela é o resultado de um bom gerenciamento de 
projeto e uma prática consistente de engenharia de software.”. (PRESSMAN, 2016, p. 427).

	De acordo com Pressman (2016), a qualidade e segurança de um software se define à 
medida que o caráter crítico de uma aplicação que esteja na internet aumente, ou seja quando 
a aplicação vai se tornando mais importante. Por consequência, um software que não possui 
uma alta qualidade é mais fácil de ser copiado, também com um software de baixa qualidade 
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pode aumentar de maneira indireta os riscos de segurança, assim como os problemas e custos 
associados. Para construirmos um software de alta qualidade, precisamos entender integralmente 
o problema a ser resolvido. Também deve ser criado um projeto que seja adequado ao problema, 
apresentando as características que levem o software a possuir as dimensões e fatores de 
qualidade. (PRESSMAN, 2016).

Para Hirama (2011), a qualidade de software é algo intangível que se encontra presente 
em um produto, por outro ponto de vista, a qualidade é algo que precisa ser conquistado e não 
pode ser simplesmente obtido, portanto havendo um esforço a ser dispendido. O software é um 
produto resultante da necessidade de um cliente, não possuindo um espaço físico, apenas lógico 
em um computador e embute uma série de tecnologias, o software como um produto também 
tem a necessidade de ter qualidade.

2.2 BANCO DE DADOS, SGBD E POSTGRESQL

Segundo Alves (2014a, p.17) “Um banco de dados é um conjunto lógico e ordenado 
de dados que possuem algum significado, e não uma coleção aleatória sem um fim ou objetivo 
específico.”.

Se um banco de dados é um conjunto de dados relacionados, um Sistema de 
Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD) é uma coleção de ferramentas e programas 
que permitem aos usuários a criação e manutenção do próprio banco de dados. Desta 
forma o SGBD pode ser considerado como um sofisticado software destinado à 
definição, construção e manipulação. (ALVES, 2014a, p.17).

Segundo Alves (2014a), a maioria dos SGBD utilizados hoje em dia, são do tipo 
relacional, este se caracteriza pelo fato da organização dos dados em tabelas, possuindo suas 
linhas e colunas, assim essas tabelas são semelhantes a conjuntos de elementos, ou objetos, da 
maneira que relacionam as informações referentes a um assunto em comum de modo organizado. 
O autor complementa que o banco de dados orientado a objetos, surgiu da necessidade do 
armazenamento de dados onde não era possível a utilização de um banco de dados relacional, 
devido a sua limitação. Basicamente este sistema é caracterizado pela definição dos dados por 
meio de objetos, com suas propriedades e operações, assim como é feito em algumas linguagens 
de programação. (ALVES, 2014a). “Um banco de dados, principalmente os que suportam 
vários usuários, precisa ser capaz de gerenciar múltiplas visões dos dados. Essas visões são 
subconjuntos de dados temporários, que existem somente durante uma determinada operação, 
como um comando de consulta SQL.”. (ALVES, 2014a, p.19). 

Segundo Alves (2014a), existem duas possibilidades quanto a localização do SGBD, 
o centralizado e o distribuído. No SGBD centralizado o sistema está localizado em uma única 
máquina, denominada servidor de banco de dados, porém mesmo centro centralizado ele pode 
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ter suporte a acesso de vários usuários. O SGDB distribuído, é caracterizado pelo sistema estar 
localizado em múltiplas máquinas, sendo todos interligados em rede. Independentemente do 
tipo utilizado, o SGDB trabalha dentro de uma arquitetura cliente/servidor, composta pelo 
servidor de banco de dados e estação de trabalho do cliente. 

	Neves (2002, p.18) afirma que “O PostgreSQL ou apenas seu nome original Postgres é 
um Sistema Gerenciador de banco de dados relacional e orientado a objetos.”. De acordo com 
Neves (2002), o PostgreSQL é um dos melhores bancos de dados para o sistema operacional 
GNULINUX, voltado para aplicações simples ou complexas, possui uma robustez excepcional 
e um suporte a várias linguagens. Algumas das características deste banco de dados, é não 
possuir custo de utilização, possuir o processo de transações, segurança contra falhas, chaves 
primárias e estrangeiras e a confirmação ou cancelamento de operações realizadas.

2.3 HTML

Segundo Alves (2014b, p.26), “A linguagem HTML (sigla de HyperText Markup 
Language - Linguagem de Marcação de Hipertexto) é responsável pela criação de documentos 
para a web, comumente conhecidos como páginas.”.

Por meio da linguagem HTML, o desenvolvedor pode especificar atributos para um 
texto (como fonte, tamanho, cor etc.) ou criar marcações que definem um vínculo 
com outro documento, que deve ser apresentado quando o usuário clicar na marcação. 
Essa é a ideia de hipertexto: vínculos entre diversos documentos criados a partir de 
marcações específicas. (ALVES, 2014b p. 26).

De acordo com Alves (2014b), existem algumas características de destaque no HTML, 
como por exemplo a independência da plataforma utilizada, ou seja, qualquer tipo de computador 
pode ler e interpretar o conteúdo de uma página escrita em HTML. Os arquivos possuem 
um tamanho pequeno, sendo vinculados entre si pelos hiperlinks definidos na estrutura de 
documentos, como o tamanho dos arquivos são reduzidos é possível fazer a transmissão deles 
com uma velocidade aceitável, mesmo em meios de comunicação com baixa velocidade. Por 
fim a linguagem não necessita de um editor especial, podendo ser escrita por qualquer editor 
de texto disponível. “A força da HTML5 não está́ apenas nos novos elementos e atributos, 
mas também na possibilidade de acessá-los, manipulá-los e formatá-los com JavaScript e CSS 
utilizando o Document Object Model (DOM) [...]” (TERUEL, 2014 p. 19).

2.4 CSS E BOOTSTRAP

Segundo Alves (2014b, p.78), “As folhas de estilo, popularmente conhecidas pela sigla 
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CSS, do inglês Cascading Style Sheets, fazem parte dos recursos que foram adicionados à 
linguagem HTML a fim de aprimorar o design das páginas web.”.

As folhas de estilo em cascata mudam a forma de organização das páginas. O HTML 
passa a ser utilizado somente como elemento para estruturar as páginas, e o CSS é 
utilizado na formatação da aparência das páginas. Com o CSS, é possível definir em 
um único local a formatação que será́ utilizada por cada TAG. Com isso, apenas um 
arquivo é alterado, sendo que a mudança é automaticamente propagada a todas as 
páginas que compõem o site. (MILLETO, 2014 p. 80).

De acordo com Alves (2014b), com o CSS é possível definir características que podem 
ser aplicadas a diversos arquivos HTML, com o objetivo de aprimorar o design das páginas. 
Alguns exemplos de implementação são alterar a cor padrão aplicada a um texto, sendo que 
quando necessário fazer a alteração dessa cor novamente todas as páginas serão atualizadas 
automaticamente a partir do momento que estejam vinculados a folha de estilo. “As folhas 
de estilo possibilitam criar estilos personalizados para títulos, listas, imagens, etc., além de 
permitirem a definição de cores, fontes, bordas, alinhamentos, entre outras características 
vinculadas à aparência das páginas Web.” (MILLETO, 2014, p.80).

O Bootstrap é uma biblioteca de código aberto que auxilia no desenvolvimento de 
componentes para estilização de uma aplicação web, sendo possível projetar e personalizar 
rapidamente sites responsivos para dispositivos móveis e computadores, consistindo, portanto, 
em um kit de ferramentas para o front-end. Uma das grandes vantagens da utilização da 
biblioteca é o sistema de grid responsivo que pode facilmente ser utilizado, juntamente com 
extensos componentes pré-construídos para estilização das telas. Uma outra vantagem é a 
grande quantidade de plug-ins de Javascript que podem auxiliar no processo de desenvolvimento 
(BOOTSTRAP, 2021).

2.5 JAVASCRIPT E JQUERY

	
Flanagan (2014, p. 18) afirma que “[...] JavaScript é uma linguagem de alto nível, 

dinâmica, interpretada e não tipada, conveniente para estilos de programação orientados a 
objetos e funcionais.”.

JavaScript é a linguagem de programação da Web. A ampla maioria dos sites modernos 
usa JavaScript e todos os navegadores modernos – em computadores de mesa, consoles 
de jogos, tablets e smartphones – incluem interpretadores JavaScript, tornando-a 
a linguagem de programação mais onipresente da história. JavaScript faz parte da 
tríade de tecnologias que todos os desenvolvedores Web devem conhecer: HTML, 
para especificar o conteúdo de páginas Web; CSS, para especificar a apresentação 
dessas páginas; e JavaScript, para especificar o comportamento delas. (FLANAGAN, 
2014, P.18).
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“O uso de JavaScript em documentos Web normalmente deve ser controlado e 
moderado. O papel apropriado de JavaScript é melhorar a experiência de navegação do usuário, 
tornando mais fácil obter ou transmitir informações.”. (FLANAGAN, 2014, p. 317). O autor 
ainda afirma que, a experiência do usuário não depende totalmente do Javascript, porém ela 
facilitará o processo, como criando animações e efeitos visuais que guiam o usuário para ajudar 
na navegação da página, ordenando colunas em uma tabela, tornando mais fácil para o usuário a 
disposição dos dados que mais necessita e ocultar algum conteúdo, revelando-o gradativamente 
à medida que o usuário se aprofunda no determinado conteúdo.

Segundo Flanagan (2014, p. 320) “Um arquivo JavaScript contém JavaScript puro, sem 
marcações <script> ou qualquer outro código HTML. Por convenção, os arquivos de código 
JavaScript têm nomes que terminam com .js.”. “Evidentemente, JavaScript é mais pertinente a 
aplicativos Web do que a documentos Web. Ela aprimora documentos Web, mas um documento 
bem projetado vai continuar a funcionar mesmo com JavaScript desativada.” (FLANAGAN, 
2014, p. 318).

De acordo com Flanagan (2014), o jQuery torna fácil encontrar os elementos importantes 
de um documento e então manipulá-los de maneira mais simples, editando atributos HTML 
e seletores CSS, definindo tratamentos de evento e animações. A biblioteca também tem 
utilitários como por exemplo fazer requisições HTTP em Ajax, juntamente com a possibilidade 
de trabalhar com objetos e arrays. Numa tradução livre, de acordo com o próprio site da 
ferramenta, jQuery é uma biblioteca JavaScript que simplifica a manipulação de documentos 
HTML, eventos, animações e interações com AJAX para desenvolvimento rápido de aplicações 
web. (BALDUINO, 2012).

2.6 PHP E LARAVEL

“O PHP é um produto de código-fonte aberto, o que significa que você tem acesso ao 
seu código-fonte. É possível utilizá-lo, alterá-lo e redistribuí-lo sem pagar nada.”. (WELLING; 
THOMSOM, 2005, p. 27).

Quando um determinado cliente, através de seu navegador Web, solicita o acesso 
ao script (página Web) exemplo.php, o servidor procurará pelo arquivo e passará 
a interpretar o código apresentado, processando os trechos dentro das TAGs de 
identificação do PHP. Após esse processamento, o servidor enviará ao cliente 
(navegador do usuário) o resultado em conjunto com os demais códigos em HTML 
(ou também JavaScript) anteriormente presentes no arquivo. Dessa forma, no lado 
do cliente não há conhecimento referente aos códigos previamente existentes na 
linguagem PHP, pois as páginas são recebidas devidamente processadas pelo servidor. 
(MILETTO, 2014, p. 172).
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De acordo com Welling e Thomsom (2005), existem algumas vantagens para utilização 
do PHP, como por exemplo, desempenho eficiente, integrações nativas com banco de dados, 
bibliotecas integradas, gratuidade, suporte orientado a objetos, portabilidade, dentre outras. 
“A interpretação dos scripts PHP possibilita a geração de códigos HTML, JavaScript, além 
de documentos PDF, XML, imagens ou textos, os quais podem ser enviados ao cliente ou 
simplesmente armazenados no servidor.” (MILETTO, 2014, p.172).

O Laravel é um framework para utilização em aplicações web, que fornece um ponto 
de partida para a criação da aplicação desejada, o framework disponibiliza alguns recursos 
poderosos como por exemplo uma injeção de dependência completa, abstração do banco de 
dados expressiva, filas de trabalhos agendados, testes de unidade e uma ampla integração, 
além de várias outras funcionalidades interessantes que ajudam o desenvolvedor a ter mais 
produtividade. Uma das grandes vantagens para utilização do framework são, que ele possui 
uma estrutura progressiva, ou seja, o Laravel cresce junto com o desenvolvedor, sendo que a 
vasta biblioteca de documentação, guias e tutoriais ajudam a aprender o básico do framework 
sem maiores dificuldades, para desenvolvedores já com mais experiência o framework 
está preparado para lidar com cargas de trabalho corporativas, com base em todas as suas 
funcionalidades. (LARAVEL, 2021).

Outra vantagem é uma estrutura escalável pois juntamente com a estrutura de 
escalonamento do PHP existe um suporte embutido no Laravel para sistemas de cache rápido e 
distribuído, assim preparando as aplicações para lidar com centenas de milhões de requisições 
por mês. Por fim o framework conta também com uma estrutura de comunidade, sendo que 
combina os melhores pacotes do ecossistema do PHP, sendo que milhares de desenvolvedores 
já contribuíram para o melhoramento da sua estrutura. (LARAVEL, 2021).

2.7 SEGURANÇA DE DADOS E LGPD
	
Sistemas de comunicação como o da internet são controlados por computadores 

ligados em uma determinada rede, pela qual as informações são trafegadas de uma origem 
até seu respectivo destino, com isso alguns problemas de sigilo e autenticidade podem surgir 
durante o percurso, como por exemplo como esconder informações sigilosas e como evitar que 
informações caiam nas mãos de pessoas mal-intencionadas. (TERADA, 2008).

Uma das formas de manter a segurança dos dados é a criptografia. “Algoritmos 
criptográficos basicamente objetivam “esconder” informações sigilosas de qualquer pessoa 
desautorizada a lê-las, isto é, de qualquer pessoa que não conheça a chamada chave secreta de 
criptografia.”. (TERADA, 2008, p.19).

“A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei n° 13.709/2018, foi promulgada 
para proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e a livre formação da 
personalidade de cada indivíduo.”. (BRASIL, 2021a). “A Lei fala sobre o tratamento de dados 
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pessoais, dispostos em meio físico ou digital, feito por pessoa física ou jurídica de direito 
público ou privado, englobando um amplo conjunto de operações que podem ocorrer em meios 
manuais ou digitais.”. (BRASIL, 2021a). Sendo que, existem alguns princípios para a lei geral 
de proteção de dados, sendo estes apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 - Princípios da LGPD
Finalidade A realização do tratamento deve ocorrer para propósitos legítimos, específicos, 

explícitos e informados ao(à) titular, sem possibilidade de tratamento posterior de 
forma incompatível com essas finalidades.

Adequação A compatibilidade do tratamento deve ocorrer conforme as finalidades informadas 
ao(à) titular, de acordo com o contexto do tratamento.

Necessidade O tratamento deve se limitar à realização de suas finalidades, com abrangência dos dados 
pertinentes, proporcionais e não excessivos em relação às finalidades do tratamento de 
dados.

Livre acesso É a garantia dada aos(às) titulares de consulta livre, de forma facilitada e gratuita, à 
forma e à duração do tratamento, bem como à integralidade de seus dados pessoais.

Qualidade dos dados É a garantia dada aos(às) titulares de exatidão, clareza, relevância e atualização 
dos dados, de acordo com a necessidade e para o cumprimento da finalidade de seu 
tratamento.

Transparência É a garantia dada aos(às) titulares de que terão informações claras, precisas e facilmente 
acessíveis sobre a realização do tratamento e os respectivos agentes de tratamento, 
observados os segredos comercial e industrial.

Segurança Trata-se da utilização de medidas técnicas e administrativas qualificadas para proteger 
os dados pessoais de acessos não autorizados e de situações acidentais ou ilícitas de 
destruição, perda, alteração, comunicação ou difusão.

Prevenção Compreende a adoção de medidas para prevenir a ocorrência de danos por causa do 
tratamento de dados pessoais.

Não discriminação Sustenta que o tratamento dos dados não pode ser realizado para fins discriminatórios, 
ilícitos ou abusivos.

Responsabilização e 
prestação de contas

Demonstração, pelo Controlador ou pelo Operador, de todas as medidas eficazes e 
capazes de comprovar o cumprimento da lei e a eficácia das medidas aplicadas.

Fonte: Adaptado de Brasil (2021b).

A “Lei estabelece uma estrutura legal de direitos dos(as) titulares de dados pessoais. 
Esses direitos devem ser garantidos durante toda a existência do tratamento dos dados pessoais 
realizado pelo órgão ou entidade.”. (BRASIL, 2021a).

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa aplicada e descritiva, com o objetivo 
de analisar e descrever o processo de desenvolvimento de uma aplicação web responsiva que 
ajude a população na busca por médicos de todas as especialidades disponíveis no município. 
O trabalho procura em responder as seguintes questões: Como melhorar a busca de um médico 
especialista? Como mensurar o nível de satisfação e avaliar a consulta médica? Como otimizar 
o tempo gasto até achar o profissional adequado?
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	Para a construção dessa pesquisa, inicialmente foi realizada a revisão da literatura 
onde são apresentados os conceitos de tecnologias necessárias para o desenvolvimento do 
protótipo. Em segundo lugar, foram identificados sistemas com um funcionamento semelhante 
ao proposto pela pesquisa. Foram avaliadas para o estado da arte as ferramentas BoaConsulta 
(BOACONSULTA, 2021) e MeuMedico (MEUMEDICO, 2020). Esta busca auxiliou no 
levantamento de requisitos. Durante a implementação a parte de backend foi desenvolvida com 
a tecnologia Laravel, um framework de PHP, e o frontend foi desenvolvido com auxílio do 
Bootstrap, sendo que a aplicação é responsiva, possível utilizar em computadores, notebooks, 
tablets e celulares.

4 CATÁLOGO MÉDICO

4.1 ANÁLISE

O processo análise é uma importante fase de engenharia de software para definir o que 
será desenvolvido e como isso será feito em alto nível. A manutenção do software também se 
torna mais fácil, uma vez que mapeado todos os processos de desenvolvimento na análise a 
identificação e correção dos problemas se torna mais simples.

4.1.1 Visão Geral do Sistema

Este protótipo de aplicação tem como objetivo facilitar a realização de agendamento 
de consultas médicas. A ideia central é que o próprio cliente consiga fazer o agendamento 
de sua consulta, sendo que após a realização desta um sistema de avaliação também será 
disponibilizado. Com a utilização da aplicação o usuário poderá poupar tempo, pois não 
precisará mais fazer buscas por consultórios médicos na internet e perder tempo em ligações 
para conseguir agendar uma consulta, pois a agenda de cada profissional será disponibilizada na 
aplicação. Com isso também fica mais fácil verificar a demanda de cada profissional e agendar 
uma consulta o mais breve possível dependendo da urgência necessária. Outra vantagem do 
sistema é que ele contará com um sistema de avaliações do profissional, ou seja, quando uma 
consulta é efetivada, o usuário poderá cadastrar uma avaliação do médico, esta por sua vez 
será crucial para o ranqueamento do profissional no município, atendendo uma melhor ou pior 
posição no catálogo de médicos.

Para o médico, ele terá um amplo controle de sua agenda, podendo gerenciar todos 
os horários que irá atender, possibilitando o cadastro de restrições de determinados horários 
em que o profissional não pode atuar. Também permitindo a efetivação de cada solicitação de 
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consulta feita pelos clientes. Além disso o sistema disponibilizará para que usuários do sistema 
consigam fazer a manutenção completa na agenda de um médico, a partir do momento que ele 
delegue os privilégios necessários para isso. Através do uso da aplicação o cliente poderá ter 
acesso a lista de todos os médicos de um determinado município, facilitando assim a escolha 
de um profissional, com base em seu ranqueamento e demanda. O cliente ainda terá acesso a 
informações como visualizar o consultório em que será agendada a consulta e informações 
gerais sobre o médico selecionado.

4.1.2 Comparação do Protótipo com o Estado da Arte

De forma breve, foram realizadas algumas comparações entre o protótipo deste trabalho 
e as aplicações pesquisadas no estado da arte, apresentando os recursos existentes nos sistemas 
avaliados. O Quadro 2, apresentas uma comparação das suas funcionalidades.

Quadro 2 - Recursos nos sistemas avaliados
Funcionalidade Catálogo de Médicos BoaConsulta MeuMedico
Acesso simplificado a agenda 
dos médicos.

X

Acesso a informação de 
médicos e consultórios.

X X

Controle sobre a agenda do 
profissional

X X X

Sistema de avaliação para 
ranqueamento dos profissionais.

X X

Sistema especialista em 
agendamento de consultas.

X

Aplicativo específico para 
dispositivos móveis.

X

Fonte: Acervo do Autor (2021).

4.1.3 Requisitos

Nesta seção são elencados os requisitos necessários para o correto funcionamento do 
sistema. Os requisitos listados são funcionalidades do sistema para que ele cumpra com o seu 
propósito. O Quadro 3, representa os requisitos funcionais do protótipo.
 
Quadro 3 - Requisitos Funcionais
Número Nome Descrição Regras de Negócio

RF01 Login do 
Sistema

O sistema deverá permitir o usuário realizar login 
para acessar o sistema, será necessário informar o 
CPF e senha.

RF02 Logout do 
Sistema

O sistema deverá permitir o usuário fazer logout na 
aplicação.
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RF03 Cadastro de 
Usuário

O sistema deverá permitir o cadastro de usuário. O 
cadastro de médicos será uma especialização.

Os campos necessários para o cadastro de 
usuários são os seguintes, nome (obrigatório), cpf 
(obrigatório), data de nascimento (obrigatório), 
tipo (obrigatório), senha (obrigatório), e-mail 
(obrigatório) e o endereço, além disso para os 
médicos é necessário informar o número do registro 
de atuação, de forma obrigatória.

RN01, RN02

RF04 Menu Principal O sistema deverá conter um menu, sendo que as 
rotinas serão listadas com base no tipo de usuário 
que fez login no sistema.

RN03, RN04, RN05

RF05 Tela Principal O sistema deverá conter uma tela principal, que será 
sempre a apresentação do catálogo de médicos. A 
tela poderá ser filtrada por cidade, nome do médico 
e consultório.

RF06 Cadastro de 
Estados

O sistema deverá permitir o cadastro de estados. 
Sendo que os campos necessários serão os seguintes: 
nome (obrigatório) e UF (obrigatório).

RF07 Cadastro de 
Cidades

O sistema deverá permitir o cadastro de cidades. 
Sendo que cada cidade está relacionada a um estado 
obrigatoriamente.

O campo necessário para o cadastro é o seguinte: 
nome (obrigatório).

RF08 Cadastro de 
Consultórios

O sistema deverá permitir o cadastro de consultórios. 
Sendo que o consultório possuirá um relacionamento 
obrigatório com a rotina de endereço.

RF09 Cadastro de 
Médicos x 
Consultórios

O sistema deverá permitir cadastrar vários 
médicos para um determinado consultório, os 
relacionamentos obrigatórios serão o de médico e 
consultório para a construção da rotina.

RN10

RF10 Cadastro de 
Agenda

O sistema deverá permitir o cadastro de agenda de 
um médico. Para esse cadastro o médico poderá 
definir em quais horários ele possui sua agenda 
disponível para consultas.

Também deverá ser disponibilizado uma tela de 
consulta para listar as informações de cadastros da 
rotina.

RN06

RF11 Cadastro de 
Consultas

O sistema deverá permitir o cadastro de consultas 
sendo que elas poderão ter quatro situações, 
aguardando, confirmada, finalizada e cancelada.

Quando o Cliente selecionar um horário para marcar 
sua consulta, as informações pessoais do médico 
serão listadas juntamente com informações sobre o 
consultório em questão.

RN07

RF12 Cadastro de 
Avaliações

O sistema deverá permitir o cadastro de avaliações. 
Também é necessário listar as informações da 
avaliação em uma tela de consulta.

RN08

RF13 Efetivação de 
Consultas

O sistema deverá dispor de uma tela para listar as 
consultas que estão com a situação aguardando, e 
possibilitar o cancelamento ou efetivação destas 
determinadas consultas.
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RF14 Cadastro de 
Contato do 
Usuário

O sistema deverá permitir o cadastro de contatos do 
usuário, onde vários registros poderão ser vinculados 
a um usuário. A rotina deverá ter os campos de tipo 
(obrigatório), descrição (obrigatório), preferencial 
(obrigatório), ativo (obrigatório) e usuário que virá 
preenchido com o usuário logado ou o solicitante 
de uma consulta. Além disso também deve ser 
disponibilizada uma consulta para listagem dos 
registros de contato.

RF15 Cadastro de 
Especialidade

O sistema deverá permitir o cadastro de 
especialidades, onde cada médico poderá estar 
relacionado a várias especialidades.

O campo necessário para o cadastro é o de nome 
(obrigatório).

RF16 Cadastro de 
Calendário

O sistema deverá permitir o cadastro de calendário, 
onde será listado todos os dias de um determinado 
ano para criação da agenda.

RN09

RF17 Cadastro de 
Horários do 
Consultório

O sistema deverá permitir o cadastro de um horário 
padrão de atuação de um consultório. Na rotina serão 
listados os horários de início e fim dos períodos de 
funcionamento do consultório.

RF18 Tela de 
Apresentação

O sistema deverá conter uma tela de apresentação 
do sistema, onde informações de abertura serão 
apresentadas, contendo as principais funcionalidades 
do sistema e avaliações.

RF19 C a d a s t r o 
de Equipe 
Administrativa

O sistema deverá permitir o cadastro da Equipe 
Administrativa de um médico por consultórios. Será 
necessário o preenchimento apenas do campo de 
usuário. Também é necessário listar as informações 
da equipe administrativa em uma tela de consulta.

RF20 Cadastro de 
Itens da Agenda

O sistema deverá permitir o cadastro de itens da 
agenda, que serão os horários e datas que o médico 
terá disponibilidade de atendimento. Também 
deverá ser disponibilizada uma tela de consulta que 
listará todas as informações da rotina.

RF21 Cadastro de 
Endereço

O sistema deverá permitir o cadastro de endereços, 
que posteriormente serão vinculados a consultórios. 
A rotina deverá ter os seguintes campos para cadastro: 
logradouro (obrigatório), número (obrigatório), 
complemento (opcional) e cidade (obrigatório). 
Além disso também deve ser disponibilizada uma 
tela de consulta para listar todas as informações da 
rotina.

RF22 Cadastro de 
Médico x 
Especialidade

O sistema deverá permitir que o médico seja 
vinculado a várias especialidades. A rotina deverá 
ter apenas os campos de médico (obrigatório) e 
especialidade (obrigatório). Além disso também 
deve ser disponibilizado uma tela de consulta 
listando todos os dados.

RF23 Cadastro de Item 
do Calendário

O sistema deverá permitir o cadastro de itens do 
calendário, que consistem basicamente nos dias que 
o determinado calendário possuirá. A rotina deverá 
ter o campo de calendário (obrigatório) e data 
(obrigatório). Também deve ser disponibilizada 
uma consulta que lista todos os dias do determinado 
calendário.
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RF24 Cadastro de 
Contatos do 
Consultório

O sistema deverá permitir o cadastro de contatos 
do consultório, onde vários registros poderão 
ser vinculados a um consultório. A rotina deverá 
ter os campos de tipo (obrigatório), descrição 
(obrigatório), preferencial (obrigatório), ativo 
(obrigatório) e consultório (obrigatório). Além disso 
também deve ser disponibilizada uma consulta para 
listagem dos registros de contato.

Fonte: Acervo do autor (2021).

O Quadro 4, representa os requisitos não funcionais da aplicação, ou seja, os requisitos 
relacionados ao uso da aplicação e suas características.

Quadro 4 - Requisitos não funcionais
Número Descrição
RNF01 O sistema deverá ser desenvolvido com a versão 8 do PHP ou superior.
RNF02 O sistema deverá ser a prova de SQL Injection.
RNF03 O sistema não poderá ter rotinas em que a requisição demore mais de 10 segundos para ser 

concluída.
RNF04 O sistema deverá ser capaz de voltar ao funcionamento em caso de falhas em no máximo 4 

horas.
RNF05 O sistema deverá ser desenvolvido com a versão 13 do PostgreSQL ou superior.
RNF06 O sistema deverá ser responsivo, sendo acessível pelos principais navegadores do mercado em 

computadores ou dispositivos móveis.
RNF07 O sistema deverá possuir princípios de segurança da informação e estar aderente a LGPD.

Fonte: Acervo do autor (2021).

O Quadro 5, representa as regras de negócio da aplicação, ou seja, as regras que precisam 
ser implementadas para o correto desenvolvimento dos requisitos.

Quadro 5 - Regras de Negócio
Número Descrição
RN01 Os usuários poderão ser de 3 tipos: médicos, administrativos e clientes.
RN02 O cadastro de médico precisa obrigar o preenchimento do número do registro.
RN03 Para os Clientes: serão listadas as telas de agendamento, consultas e avaliações.
RN04 Para o pessoal Administrativo: serão listadas as telas de agendamento, consultas, avaliações e 

agendas.
RN05 Para os profissionais Médicos: serão listadas as telas de agendamento, consultas, avaliações, 

consultórios, agendas e especialidades.
RN06 Os horários da agenda dos médicos precisam obedecer aos horários do consultório.
RN07 Cada cliente poderá ter várias consultas cadastradas, porém apenas uma para uma mesma faixa 

de horários.
RN08 O cadastro será liberado apenas para consultas que estiverem finalizadas.
RN09 O calendário deverá ser único por ano.
RN10 A inclusão de registros deve ser habilitada apenas para usuários que sejam médicos.

Fonte: Acervo do autor (2021).
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4.2 IMPLEMENTAÇÃO

Nesta seção são detalhadas as ferramentas e tecnologias utilizadas para o desenvolvimento 
do protótipo, bem como são apresentadas as rotinas implementadas.

4.2.1 Técnicas e Ferramentas Utilizadas

Para a etapa da análise, (apresentada no item 4.1), foram utilizadas as ferramentas Draw.
io e SQL Power Architect para a construção dos diagramas de caso de uso, atividades e entidade-
relacionamento.

O protótipo constitui-se de uma aplicação web responsiva, onde através dela que são 
realizados todos os cadastros acessadas as e funcionalidades da aplicação. Para o desenvolvimento 
foram utilizadas tecnologias web. A principal linguagem de desenvolvimento foi o PHP, sendo 
a facilidade de integração com outras tecnologias como o HTML, CSS, Bootstrap e Javascript, 
o principal motivo de sua escolha.

O HTML versão 5 foi utilizado para a marcação de texto no front-end, ou seja, a base da 
parte visual da aplicação. Por ser utilizado em praticamente todos os navegadores e possuir uma 
fácil implementação se torna uma ferramenta indispensável na construção de uma aplicação web. 
Para a estilização da página foi utilizado o CSS versão 3, essa tecnologia permite criar estilos 
personalizados para diferentes elementos, deixando as telas mais amigáveis para o usuário e 
possibilitando uma maior acessibilidade e usabilidade do protótipo. Juntamente com o CSS foi 
utilizada a biblioteca Bootstrap que possui inúmeros estilos já prontos para implementação de 
uma aplicação tornando assim o processo de desenvolvimento mais ágil.

O Javascript foi utilizado como uma linguagem cliente-side para manipulação de 
elementos e criação de comportamentos, executados no navegador do cliente, já que com a 
linguagem é possível receber informações e carregá-las em tela em tempo de execução para 
o usuário. Além de possuir uma ampla aceitabilidade nos navegadores atuais. Unido ao 
JavaScript, foi utilizada a biblioteca jQuery, que é voltada para manipulação de dados do 
JavaSript, tornando mais ágil a chamada e criação de métodos uma vez que é mais simplificada 
e intuitiva a criação de comportamentos no sistema.

Para a programação voltada ao lado do servidor, foi utilizada a linguagem de programação 
PHP. Visando auxiliar o processo de desenvolvimento, consequente tornando-o mais ágil foi 
utilizado o framework Laravel. Com isso foi possível ter um maior desempenho na aplicação e 
uma maior segurança nos dados. Com a utilização do framework Laravel, foi possível realizar a 
manipulação com o banco de dados de maneira simplificada com o Eloquent (Object Relational 
Mapping), que é uma biblioteca interna que permite a criação de tabelas até a manipulação de 
registros.

Para uma maior segurança nas requisições o Laravel disponibiliza o sistema de rotas, 
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sendo que para definir uma nova rota é necessário definir a URL e para qual Controller será 
responsável para fazer todos os processamentos necessários, inclusive camadas de validações 
podem ser aplicadas, como por exemplo exigir que o usuário esteja logado no sistema para 
acessar determinada rota. Para o banco de dados, foi utilizado o PostgreSQL, sendo um banco 
de dados relacional amplamente utilizado por desenvolvedores e organizações. Além disto, 
é gratuito e disponibiliza diversos recursos úteis e modernos como o controle de transações, 
gatilhos, visões e permitir a distribuição do banco de dados.

A ferramenta de desenvolvimento utilizada foi a IDE PhpStorm, que é uma ferramenta 
que conta com todo o apoio para o desenvolvimento das tecnologias utilizadas, mapeando todas 
as bibliotecas e sugerindo métodos e classes para a implementação agilizada no desenvolvimento, 
além da ampla possibilidade de modificações como o uso de extensões.

Para mensurar a qualidade do software foram realizados diversos testes exploratórios 
nas rotinas da aplicação, simulando o uso diário de um usuário. Assim foi possível a correção 
de inconformidades nas rotinas, identificadas através destes testes executados no protótipo. 
A segurança dos dados, foi garantida através da criptografia feita nas senhas dos usuários, 
onde apenas eles têm acesso a sua senha. Já a não exposição a dados pessoais foi verificada 
na visualização das avaliações onde não é apresentado o nome completo dos usuários, sendo 
listado apenas o primeiro nome. Outros recursos para garantir total aderência a LGPD podem 
ser necessários conforme novas funcionalidades forem disponibilizadas ao sistema.

4.2.2 Utilização e Funcionamento

O protótipo trata-se de uma aplicação web responsiva, sendo que ele possui três níveis 
de acesso, para clientes, administrativo e médicos. No nível de cliente ele poderá cadastrar 
consultas e avaliações. Já para o nível administrativo, além de todas as funcionalidades do nível 
de cliente, ou seja, a aplicação permite que o usuário possa agendar consultas apenas para si 
mesmo, o sistema também permite a gestão das consultas, da agenda e de outros membros da 
equipe administrativa. Por fim, para o nível dos médicos, todas as funcionalidades do sistema 
estarão habilitadas, inclusive o agendamento de consultas para si próprio, juntamente com 
as rotinas de endereço, consultório, especialidade, calendário e o vínculo de especialidades 
e consultórios ao profissional. A página inicial que a aplicação oferece está representada na 
Figura 1, e pode ser acessada para os três níveis de usuários.
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Figura 1 – Tela de Apresentação (RF18)

                                                            
  Fonte: Acervo do Autor (2021).

Para acessar o sistema é necessário fazer o login, informando o e-mail e senha. As 
informações de login serão validadas no banco de dados, ou seja, se o e-mail e senha são válidos. 
Após a realização do login o usuário será direcionado à tela de agendamento de consultas e será 
disponibilizado o menu com as rotinas disponíveis de acordo com os privilégios de acesso do 
usuário. O sistema permite com que o usuário possa fazer logout no sistema, ou seja, a partir 
do momento em que o usuário clica no botão de logout sua sessão será encerrada e caso quiser 
utilizar o sistema, um novo login será necessário. O acesso ao logout fica no menu principal, 
dentro do agrupamento de ações do usuário logado, no canto superior direito. 

Todos os níveis de usuário também podem fazer o cadastro de usuário no sistema, para 
isso é necessário acessar o botão de cadastrar no menu superior da tela. A Figura 2 demonstra a 
tela de cadastro de usuário.

Figura 2 - Cadastro de Usuário (RF03)

Fonte: Acervo do Autor (2021).

O sistema exige preencher as seguintes informações: nome, CPF, data de nascimento, 
e-mail, senha e confirmação de senha. O campo e-mail precisa estar em um formato válido e a 
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senha precisa ter no mínimo 8 caracteres. Todos os usuários cadastrados inicialmente recebem 
o tipo de cliente por padrão.

A aplicação possui um menu principal, que se adequa com base nos privilégios do usuário 
logado no sistema. Para um usuário com o nível de acesso cliente, o menu possui as opções: 
home, consulta e usuário logado. Para o nível administrativo o menu conta com as opções: 
home, consulta, agrupamento médico com a opção de consultório e usuário logado. Para o nível 
de médico é disponibilizada as opções: home, consulta, estado, cidade, endereço, consultório, 
especialidade, o agrupamento médico com as opções de especialidade e consultório, calendário 
e usuário logado. Como pode ser observado na Figura 3.

Figura 3 – Menu Principal (RF04)

Fonte: Acervo do Autor (2021).

O cadastro de contato do usuário pode ser feito por todos os usuários do sistema, 
onde é possível cadastrar seus próprios contatos, sendo diferenciados por dois tipos, que são: 
telefone e e-mail. As informações requeridas para o cadastro são as seguintes: tipo, descrição 
e o usuário que já vem preenchido automaticamente de acordo com o usuário logado, também 
são disponibilizados os campos de preferencial e ativo. Para usuários administrativos e médicos 
é também possível cadastrar contatos para usuários que tenham feito a solicitação de uma 
consulta.

4.2.2.1 Aplicação Web Cliente

Assim que o usuário faz o cadastro no sistema e realiza o login com suas informações 
pessoais, o usuário é redirecionado para a tela principal do sistema que seria a do catálogo 
de médicos. Nessa tela são listados todos os médicos disponíveis no sistema para realizar o 
agendamento de uma consulta, como pode-se observar na Figura 4.
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Figura 4 - Catálogo de Médicos (RF05)

Fonte: Acervo do Autor (2021).

Nesta rotina são listadas informações do médico, consultório, cidade especialidades do 
médico e sua média de avaliações. Também são disponibilizadas duas ações, a de agendar e 
visualizar as avaliações que o profissional teve. Além disso a tela conta com o mecanismo de 
filtros, onde podem ser filtradas as cidades, nomes de médicos e consultórios.

Após acessarem a ação de agendar o usuário é redirecionado para uma tela onde é feito o 
agendamento de consultas, nessa tela são listadas as informações do médico que são as seguintes: 
nome, CPF, registro e todas as suas especialidades. Também são listadas as informações do 
consultório, que são: nome, endereço, cidade, estado e contatos. Por fim é disponibilizado para 
seleção um horário em que o médico tem disponível para realizar a consulta, conforme pode ser 
observado na Figura 5.

Figura 5 – Cadastro de Consultas (RF11)

Fonte: Acervo do Autor (2021).

Quando o usuário escolhe um horário e agenda a consulta, é redirecionado para a tela 
de consultas, nela são listadas as informações básicas da consulta agendada pelo usuário, os 
seguintes campos são listados: código da consulta, médico, data, horário de início e horário de 
término, como pode-se observar através da Figura 6.

Na tela também são listadas duas ações de cancelamento e avaliação, o usuário pode 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 13 (n. 50), p. 20-47, out./dez. 2022.

40

cancelar a consulta a qualquer momento e a avaliação só fica disponível para preenchimento 
após a consulta já ter sido finalizada. O cadastro de avaliação consiste no preenchimento de 
uma descrição e uma nota que pode ir de zero a dez para demonstrar o índice de satisfação 
com o atendimento da consulta. O sistema permite o cadastro de uma avaliação por consulta, 
portanto quando é a primeira vez que é cadastrada a avaliação a tela de inclusão é chamada com 
os dados em branco. Caso contrário é chamada a tela de alteração com os dados previamente 
preenchidos.

Figura 6 - Tela de Consultas (RF11)

Fonte: Acervo do Autor (2021).

A consulta de avaliações pode ser acessada através da ação de avaliações na consulta 
do catálogo de médicos, na tela são dispostos os dados do usuário, descrição e nota. Para não 
expor o nome completo do cliente optou-se por exibir apenas seu primeiro nome na lista de 
avaliações. A tela de visualizar as avaliações é apenas de consulta, portanto nenhuma ação além 
desta é disponibilizada para o usuário.

4.2.2.2 Aplicação Web Administrativa

Além de todas as funcionalidades disponibilizadas para o nível de cliente, que 
basicamente consiste no agendamento de consultas para si próprio e o cadastro de avaliações 
para estas consultas. O nível administrativo conta com o gerenciamento do consultório do 
médico, sendo que a tela de consulta lista as informações do médico e consultório. Para que o 
usuário administrativo consiga acessar a informação da tela é necessário que o médico tenha 
cadastrado um consultório e que tenha incluído o vínculo entre o médico e o consultório.

A tela só lista os registros em que o usuário logado é o médico do determinado registro 
ou faz parte da equipe administrativa do respectivo consultório. Além das informações também 
são apresentadas as ações de deletar, equipe administrativa e agenda. A ação de inclusão da 
rotina é liberada apenas para usuários que sejam médicos. O sistema permite a consulta da 
equipe administrativa de um médico vinculado a um consultório, são listadas as seguintes 
informações na tela: código, usuário, consultório e médico, juntamente com a ação de deletar 
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e inclusão.
Para a inclusão da equipe do médico por consultório o sistema obriga que o 

relacionamento de médico x consultório venha preenchido de acordo com a informação do 
registro que foi selecionado previamente e obriga o preenchimento do usuário. O sistema 
permite com que o usuário faça a manutenção da agenda do médico. A rotina conta com 
ações que são padrão utilizadas em diversas rotinas que é a de consulta, inclusão, alteração e 
exclusão. Essa padronização consiste em listar as informações na consulta, a tela de inclusão e 
alteração são as mesmas, a única diferença é a disposição dos dados, na tela de inclusão nenhum 
dado é preenchido nos campos, porém na tela de alteração os dados já são preenchidos com 
as informações do registro em que o usuário tenha selecionado previamente. Na consulta da 
agenda o sistema lista as seguintes informações: código, descrição, código do calendário e ano 
do calendário.

Para a tela de inclusão da agenda são necessárias o preenchimento das seguintes 
informações: médico x consultório que já vem preenchido de acordo com o registro selecionado 
para criação da agenda, calendário e descrição. Para a alteração segue a padronização informada 
previamente para o sistema. O sistema permite o cadastro de itens da agenda, onde na consulta 
são listadas as informações de código, agenda, descrição, data, horário de início, horário de 
término e situação que pode ser preenchida com duas opções: disponível e alocado.

A rotina também é filtrada pela agenda selecionada previamente e conta com as ações de 
inclusão, alteração e exclusão, que funcionam conforme a padronização do sistema previamente 
explicada. A inclusão dos itens da agenda é feita de maneira automática com base nos dias do 
calendário e horários do consultório. O sistema permite a efetivação de consultas, ou seja, 
confirmar a consulta para que o usuário possa comparecer na data solicitada, esse processo é 
realizado por meio de uma tela destinada aos médicos e usuários administrativos, como pode 
ser observado através da Figura 7.

Figura 7 – Efetivação de Consultas (RF13)

Fonte: Acervo do Autor (2021).

Além disso a tela também permite por meio de uma ação efetuar a visualização dos 
contatos do usuário que solicitou a consulta, a ação para finalizar uma consulta, que é quando 
o atendimento foi concluído e por fim caso for necessário o cancelamento da consulta. São 
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listadas as informações de código, usuário solicitante da consulta, médico, consultório, data, 
horário de início, horário de término e situação na tela de consulta.

4.2.2.3 Aplicação Web Médico

O nível de médico da aplicação é o mais abrangente em relação aos privilégios, pois 
nele possui os privilégios dos demais níveis, que permite o agendamento de consultas para 
si próprio como um paciente, também o restante das rotinas disponíveis no sistema, que são 
as rotinas de: estado, cidade, endereço, consultório, especialidade, calendário e o vínculo das 
especialidades do médico.

A inclusão de um médico no sistema é feita manualmente, por meio do banco de dados, 
ou seja, após fechar o contrato de fornecimento do sistema o médico é cadastrado e possuirá o 
acesso necessário para o gerenciamento de seu consultório. A rotina que contempla o cadastro 
do médico do sistema está listada no requisito opcional RF-30 do capítulo de análise e faz parte 
de implementações futuras.

A consulta de estados é uma rotina que já vem povoada por padrão pelo sistema, listando 
todos os estados brasileiros, as informações listadas na tela são: código, nome e UF.  De uma 
forma semelhante o sistema também possui a consulta de cidades, que é povoada por padrão, 
listando todas as cidades brasileiras, os registros são separados por paginação, onde 50 registros 
são apresentados por página. Os campos listados na consulta são os de: código, nome e estado. 

O sistema permite ao médico o cadastro de um endereço vinculado a uma cidade, a rotina 
consiste na consulta, inclusão, alteração e exclusão de registros, onde na consulta é listada as 
informações de código, logradouro, número, complemento e cidade. Para a manutenção da 
rotina é obrigatório o preenchimento dos campos de logradouro, número e cidade.

O sistema permite o cadastro de especialidades para o médico, onde é disponibilizado 
as ações de inclusão, alteração e exclusão, conforme a padronização adotada no protótipo, a 
manutenção da rotina obriga apenas o campo de nome a ser preenchido e a consulta lista as 
informações de código e nome. 

Uma rotina associada a especialidade é o vínculo entre o médico e a determinada 
especialidade, para a rotina são disponibilizadas as ações de inclusão e exclusão, na consulta 
que segue a padronização do sistema, são listadas as informações de código, médico e 
especialidade, já para a manutenção o sistema preenche automaticamente o registro de médico 
com o usuário logado e obriga o preenchimento do campo de especialidade que lista todos os 
registros cadastrados no sistema, conforme pode-se observar através da Figura 8.
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Figura 8 – Cadastro de Médico x Especialidade (RF22)

Fonte: Acervo do Autor (2021). 

Outra rotina disponibilizada pelo sistema é o cadastro de calendários, onde é 
disponibilizada as ações padrão do sistema e o cadastro de itens, na manutenção é necessário 
informar o ano e se o calendário está ativo. Na consulta são listadas as informações de código, 
ano e ativo com as seguintes opções: sim e não, além disso também é disponibilizada a ação 
de itens. Sendo que, após o cadastro do calendário o sistema disponibiliza o cadastro de seus 
respectivos itens, onde é disponibilizado apenas as ações de inclusão e exclusão, na consulta da 
rotina é disponibilizada as informações do código, calendário e data. Já para a manutenção o 
campo de calendário vem preenchido e desabilitado com a informação do calendário selecionada 
previamente e o campo de data de obrigatório preenchimento, sendo responsável por cadastrar 
cada dia do calendário. 

O sistema também permite para o médico o cadastro de Consultórios, onde é 
disponibilizado as ações padrão do sistema e as ações para o cadastro de contatos e horários. A 
tela de manutenção obriga o preenchimento dos campos de descrição, endereço que lista todos 
os registros da rotina cadastrados no sistema e informar se o consultório está ativo ou não. Já na 
consulta os campos de código, descrição, logradouro do endereço e ativo com as opções: sim e 
não são listados, conforme demonstrado através da Figura 9.

Figura 9 - Consulta de Consultórios (RF08)

Fonte: Acervo do Autor (2021).

Após a inclusão do consultório o sistema disponibiliza a definição dos horários em que 
aquele consultório funcionará, a rotina conta com as ações de consulta, inclusão, alteração 
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e exclusão. Na consulta estão listadas as informações de código, consultório, tipo, horário 
de início e término. Os campos necessários para a manutenção são: consultório que já vem 
preenchido e desabilitado conforme o registro selecionado previamente, tipo que pode ser uma 
consulta ou intervalo e a hora de início e término ambos sendo campos obrigatórios.

Outra rotina que possui vínculo com o consultório é o registro de contatos, onde é 
necessário o preenchimento do tipo de contato que pode ser: telefone ou e-mail, a descrição 
de obrigatório preenchimento e o consultório já é preenchido automaticamente com base 
no registro selecionado previamente, também é disposto para preenchimento se o contato é 
preferencial e se está ativo. As ações sobre a rotina são padrões das demais rotinas do sistema. 
Na consulta são listados os campos de código, tipo, descrição, preferencial, ativo e consultório.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho constituiu-se no desenvolvimento de um protótipo de uma aplicação web 
voltada para o agendamento de consultas médicas, centralizando os médicos de um determinado 
munícipio para que a população em geral consiga agendar um atendimento de acordo com o 
profissional que mais lhe agrade.

As tecnologias utilizadas, que incluem as ferramentas e linguagens de programação 
auxiliaram em todo o processo de desenvolvimento e permitiram que o protótipo pudesse ser 
concluído. Na parte do backend o Laravel dispõe de muitas facilidades para agilizar o processo de 
desenvolvimento com PHP, já no frontend com a biblioteca do Bootstrap é possível implementar 
diversos componentes de maneira rápida, integrado ao HTML, CSS e Javascript. Por fim o 
banco de dados PostgreSQL foi responsável por manter todos os dados íntegros e seguros na 
aplicação. Sendo possível e viável aplicar as tecnologias selecionadas para o desenvolvimento 
do protótipo, conforme detalhadamente apresentado capítulo de desenvolvimento, onde foram 
apresentadas as técnicas e ferramentas utilizadas e demonstrado o funcionamento do protótipo, 
com a explicação de todas as telas e rotinas da aplicação.

O protótipo desenvolvido oferece a população em geral um mecanismo para que seja 
poupado tempo no dia a dia, pois na necessidade do agendamento de uma consulta médica, após 
acessar a aplicação o usuário pode ter acesso a todos os médicos cadastrados em seu município, 
optando pelo profissional que melhor se adeque a sua necessidade, podendo considerar ainda os 
mais bem avaliados. Já para os médicos, a aplicação oferece um controle total dos horários de 
consultas, listando todos os usuários pendentes de confirmação da consulta e os já agendados, 
inclusive oferecendo a delegação de funções a uma equipe administrativa para facilitar ainda 
mais todo o processo.

Desta forma, pode-se concluir que o objetivo principal desta pesquisa o foi alcançado, 
contudo, considerando as limitações deste trabalho, a seguir são listadas algumas recomendações 
para trabalhos futuros, incluindo melhorias e novas funcionalidades para o protótipo.
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5.1 RECOMENDAÇÕES DE TRABALHOS FUTUROS

No decorrer do processo de análise e desenvolvimento, surgiram inúmeras novas ideias 
de recursos que poderiam ser implementados, aqui chamados de requisitos opcionais. Portanto, 
para a continuidade desta pesquisa a primeira recomendação seria implementar estes requisitos 
opcionais. O requisito opcional primeiro identificado seria o envio de e-mails para que o usuário 
seja informado por outros meios quando a consulta foi efetivada e como forma de lembrete do 
horário e data da consulta. A segunda implementação seria permitir ao médico o cadastro de 
planos de saúde no sistema. Outro ponto seria o usuário vincular os planos de saúde que ele 
possui. O quarto seria permitir ao médico reservar horários do dia, específicos para consulta de 
planos de saúde, deixando assim o gerenciamento mais fácil para o profissional que opte por 
trabalhar com essa metodologia.

O quinto requisito opcional trata do desenvolvimento de uma tela que listasse todos os 
preços e planos que o médico teria disponibilidade de contratar, informando todas as vantagens 
de cada plano. Neste caso, trata-se do médico aderindo ao sistema de Catálogo de Médicos. 
Outro requisito atrelado a este seria o sistema disponibilizar o cadastro do médico através de 
uma rotina do sistema. E como sétimo requisito opcional a aplicação contaria com um sistema 
de pagamentos, tendo diversas formas de pagamentos implementadas e faria a cobrança mensal, 
semestral ou anual para os médicos, assim o sistema permanecendo ativo para o profissional. 
Para o oitavo requisito opcional, seria necessário a implementação de inclusão de múltiplos 
itens no calendário, onde o usuário informaria um intervalo de datas e o sistema incluiria os 
dias úteis entre o intervalo selecionado como itens do respectivo calendário. O nono e décimo 
requisito opcional tratam da inclusão de usuários e agendamento de consultas pelos usuários 
administrativos e médicos do sistema, ou seja, estes dois níveis de usuário conseguiriam fazer o 
agendamento de consultas para si próprios e para os demais usuários clientes do sistema.

No âmbito da homologação do sistema, seria recomendado a implementação em um 
cliente piloto, que serviria para validar as regras de negócio implementadas e a usabilidade do 
sistema. Após a homologação e validação o sistema poderia entrar em operação.

Uma última recomendação seria a realização de integrações com API’s do Google e 
Facebook para a realização de login no sistema, tornando o acesso mais fácil por parte do usuário 
pois menos dados seriam necessários para preenchimento no cadastro de usuário. Também seria 
interessante integrar a agenda do Google com a aplicação, onde ao confirmar uma consulta, o 
sistema criaria um compromisso na agenda pessoal do usuário.
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PROTÓTIPO DE SISTEMA WEB PARA RELACIONAMENTO B2B ENTRE 
FORNECEDORES E VAREJISTAS
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RESUMO
O comércio varejista vem assumindo um papel de destaque no cenário mundial, tornando-se cada vez mais 
reconhecido. O setor é muito amplo e heterogêneo, envolvendo diversas empresas de segmentos diferentes. O 
relacionamento dos varejistas com seus fornecedores é primordial, tendo grande importância para os negócios. 
Esta pesquisa tem como objetivo principal detalhar o processo de desenvolvimento de um protótipo de sistema web 
para relacionamento B2B entre fornecedores e varejistas, proporcionando aos usuários uma forma de encontrarem 
os melhores parceiros para o seu negócio. Quanto à metodologia, caracteriza-se como pesquisa descritiva de 
lógica aplicada. Para que os objetivos pudessem ser alcançados, primeiramente foi realizada revisão da literatura 
envolvendo os conceitos e a caracterização das tecnologias utilizadas, seguido do capítulo compreendendo o 
levantamento de requisitos, a análise de software e os aspectos relacionados a sua implementação. O protótipo 
da aplicação web desenvolvida oferece para os usuários varejistas e fornecedores uma forma de encontrarem 
parceiros com interesses semelhantes para o seu negócio. Ele facilita que novos relacionamentos sejam criados a 
partir da utilização dessa aplicação, o qual também pode ser um primeiro passo para empresas identificarem novas 
oportunidades no mercado. Na utilização do sistema, os usuários têm a vantagem da facilidade na manutenção 
do sistema, bastando configurar seus interesses e os usuários serão automaticamente sugeridos para realizar as 
conexões conforme as similaridades encontradas. 

Palavras-Chave: B2B. Desenvolvimento Web. Sistemas de Informação.

ABSTRACT
Retail trade has been assuming a prominent role on the world stage, becoming increasingly recognized. The sector 
is very broad and heterogeneous, involving Several companies from different segments. The retailers’ relationship 
with its suppliers is paramount, having great importance for the business. Besides, this research has as main 
objective to detail the process of developing a system prototype web for B2B relationship between suppliers and 
retailers, providing users to find the best partners for your business. As for the methodology, it is characterized 
as descriptive research of applied logic. In order for the objectives to be achieved, it was first a literature review 
was carried out involving the concepts and characterization of the technologies used, followed by of the chapter 
comprising requirements gathering, software analysis and aspects related to its Implementation. Therefore, the 
prototype of the application offers retailers and suppliers a way to find out partners with business similar interests. 
All in all, it facilitates that new relationships are created using this application, which can also be a first step for 
companies identify new opportunities in the market. When using the system, users take advantage of the ease in 
system maintenance, just set up their needs and users will be automatically suggested to make the connections 
according to the similarities found.

Keywords: B2B. Web Development. Information Systems.
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1 INTRODUÇÃO

O comércio varejista vem assumindo um grande papel no cenário mundial, tornando 
esse mercado cada vez mais reconhecido e destacado. O setor é muito amplo, envolvendo 
diversas empresas de segmentos diferentes, no qual o principal meio da venda dos varejistas 
são os fornecedores dos seus produtos. Segundo Rocha (2017), o processo de compra e venda 
vem sofrendo grandes mudanças devido às tecnologias digitais, os processos são mais ágeis 
e fáceis para o consumidor final, e principalmente para a procura de fornecedores, no qual é 
usado ferramentas de busca ou até uma simples busca na internet.

O processo de compra está em constante evolução, no qual as empresas precisam se 
adequar conforme o mercado organizacional, sujeito a mudança que compradores e fornecedores 
nem sempre são capazes de prever e controlar. Em virtude da retração das mudanças econômicas 
é gerado concorrência no mercado, no qual as empresas compradoras precisam tomar mais 
cuidado na seleção de seus fornecedores.

O aprofundamento de relacionamentos em busca de soluções entre empresas 
fornecedores e varejista tem grande importância para os negócios. Grande parte delas buscam 
por meios digitais as suas necessidades, porém com o crescimento desse mercado, os varejos 
têm dificuldade de escolher fornecedores que supram suas necessidades com um bom custo-
benefício. Pela importância e riscos entre varejistas encontrarem seus fornecedores, criou-se a 
proposta de um sistema web que terá como objetivo realizar o relacionamento entre varejistas e 
fornecedores. Serão analisados os principais riscos do projeto e toda a etapa de desenvolvimento 
da aplicação, demonstrando o processo que a aplicação web foi desenvolvida.

Desta forma, este artigo tem como objetivo principal detalhar o processo de 
desenvolvimento de um protótipo de sistema web para relacionamento B2B entre fornecedores 
e varejistas. 

A aplicação web foi desenvolvida com o objetivo de auxiliar o mercado varejista e 
os fornecedores, tornando esse mercado cada vez mais unido. O sistema serve de apoio 
principalmente aos novos negócios, no qual uma das grandes dificuldades dos empresários 
iniciantes é encontrar empresas que auxiliem seu negócio crescer.

2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 COMÉRCIO VAREJISTA

Mattar (2019, p.1) menciona que o “Varejo consiste nas atividades de negócios envolvidas 
na venda de qualquer produto ou prestação de qualquer serviço a consumidores finais, para 
utilização ou consumo pessoal, familiar ou residencial.”. O autor ainda cita que o varejo 
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muitas vezes é considerado como a venda em lojas, porém ele também faz parte das vendas 
diretas, venda porta a porta, venda por catálogos, por telefone, pela internet, por máquinas de 
vender, por ambulantes e por prestação de serviços. Os varejos sofreram evoluções radicais nos 
últimos tempos, principalmente pelas mudanças culturais, demográficas, sociais, tecnologias e 
a globalização das economias. No Brasil, também houve diversas transformações nos últimos 
anos, principalmente pelas tecnologias de informatização e telecomunicações, criando assim 
estratégias competitivas para as empresas. (MATTAR, 2019).

O varejo brasileiro é um dos mais dinâmicos setores da economia. O varejo total 
impacta 47,4% do PIB brasileiro, enquanto o varejo restrito (excluindo automóveis 
e materiais de construção) representa 23,6% do PIB, com um volume total de R$ 1,4 
trilhão em 2015. Nesse mesmo ano, de acordo com o IBGE na pesquisa mensal de 
emprego, o varejo empregava 19,1% dos trabalhadores formais brasileiros, cerca de 
17 milhões de pessoas. (MATTAR, 2019, p.1).

	Conforme Mattar (2019) cita, a situação atual sinaliza estagnação no crescimento 
econômico do comércio em geral, tendo uma redução nas atividades comerciais. O autor também 
defende que para permanência do mercado, necessitará de redução de custos, de diferenciação 
e inovação mais ativas perante os principais concorrentes. Essas estratégias devem surgir novas 
demandas para o mercado, não diminuindo a empregabilidade do setor, apenas criando formatos 
e segmentações.

2.2 RELACIONAMENTO B2B

O mercado é dividido em negócios realizados entre empresas e pessoas, no qual é 
chamado de B2C (Business to Consumer), que seria o processo de venda para o consumidor 
final, ou para empresas, chamada de B2B (Business to Business), no qual seria o relacionamento 
entre uma organização compradora e outra vendedora. O processo de B2B movimenta bilhões 
de dólares que serão ofertados ao consumidor final, relatando a importância de entender a 
dinâmica desse relacionamento para o sucesso e bom desempenho das organizações. (ROCHA, 
2017). É importante a classificação dos fornecedores e compradores, pois estes são, por sua 
vez, fornecedores de outras empresas, ou mesmo de consumidores. Há algumas maneiras de 
classificar compradores, podendo ser classificado por produtos, intermediários, empresas de 
serviços, órgãos do governo etc. (READE et al., 2016).

2.2.1 Compra Organizacional

Rocha (2017) relata que o processo de compra entre empresas teve grandes mudanças 
nos últimos tempos, devido as tecnologias digitais. Hoje em dia os processos são mais 
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automatizados e ágeis, facilitando os empreendedores a encontrarem bons fornecedores, pelo 
fato de existirem ferramentas de busca e pela internet. 

As empresas estão em profunda transformação, clientes estão cada vez mais exigentes e 
a concorrência está cada vez mais intensa. A comoditização dos produtos vem se tornando uma 
realidade, no qual os produtos estão sofrendo poucas mudanças e às vezes não têm nenhuma 
diferenciação, no qual torna o ambiente mercadológico das empresas cada vez mais acirrado 
e mutável. (READE et al., 2016). O processo de compra coloca compradores e fornecedores 
a terem um equilíbrio entre necessidades de compra, para se conseguir um estoque adequado, 
investimento e tempo de retorno. Esse relacionamento é uma busca por parcerias, podendo 
ser ao curto ou longo prazo, porém precisa haver uma compreensão maior do negócio e das 
necessidades de cada empresa. (ROCHA, 2017). 

“Neste sentido, a empresa fornecedora atua como um “cérebro”, posicionando-se no 
mercado com capacidade de adaptação, flexibilidade, estrutura organizacional que facilitem 
e agilizem os processos de inovação e um estilo de liderança mais democrático, aberto e 
colaborativo.”. (ROCHA, 2017, p.3). 

As empresas de bens de consumo, industrial ou de serviço, devem ter em mente 
que a sua função principal é adquirir matéria-prima, agregando valor para disponibilizar no 
mercado, satisfazendo as necessidades de seu público-alvo e obtendo lucro nessa transação. Os 
fornecedores fazem parte do suprimento dos compradores, pois são eles que adquiriram os itens 
dos fornecedores. (READE et al., 2016).

Do mesmo modo, as empresas compradoras têm como objetivo buscar fornecedores 
que podem solucionar seus problemas, coordenando diferentes pontos de vista, para um 
desenvolvimento do negócio ao longo prazo, podendo ser um grande fator para agregar valor 
aos seus produtos, serviços ou negócios. O autor cita do cuidado que as empresas precisam ter 
para selecionar seus fornecedores, pois em momentos de mudança econômica há uma redução 
das transações comerciais e um acirramento da concorrência, em virtude da retração do mercado 
consumidor. (ROCHA, 2017).

Rocha (2017) afirma que o processo de compra entre empresas vem passando 
por mudanças que implicam na revisão das suas estratégias de negócio, tendo um grande 
aprofundamento em busca de soluções para o relacionamento entre fornecedores, tendo como 
objetivo o aperfeiçoamento de infraestrutura, qualificação de mão de obra e foco em inovação. 

O consumidor organizacional seria o consumidor que compra os produtos dos 
fornecedores, envolvendo a seleção de fornecedores que adquirem produtos e serviços que serão 
utilizados no seu negócio. Isso significa que o consumidor organizacional precisa identificar as 
melhores marcas e fornecedores disponíveis, a fim de atender as necessidades e expectativas 
desse consumidor. (ROCHA, 2017).
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2.2.2 Mercado Organizacional

Rocha (2017, p.5) define que “O mercado organizacional é, ainda, composto por todos 
os indivíduos e organizações que compram produtos e serviços para fabricar outros produtos e 
serviços, revender a outros usuários ou conduzir as operações da organização.”. O autor ainda 
relata que nesse mercado, analisar a avaliação das empresas para saber sua posição no mercado 
é muito importante, para ter uma base na tomada de decisão na compra ou venda de seus 
produtos ou serviços.	

O mercado organizacional envolve diversos segmentos, como equipamentos comerciais, 
acessórios, matéria-prima, materiais processados, suprimentos e a prestação de serviços 
comerciais ou profissionais. (ROCHA, 2017).

O mercado organizacional envolve um grande jogo de poderes nas relações 
comerciais, e o processo de compra e consumo é percebido pelos participantes como 
uma busca constante por equilíbrio. No entanto, para que isto ocorra, é necessário que 
compradores e vendedores que atuam no mercado organizacional e as organizações 
que representam busquem mais capacidade de adaptação e flexibilidade às mudanças 
do mercado, exercitem estilos de liderança mais democráticos e possam encorajar a 
colaboração. (ROCHA, 2017, p.10).

Rocha (2017) menciona as ações de força que definem, movimentam e limitam o 
mercado organizacional, conforme apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 – Ações de força do mercado organizacional
Ações de força Definição

Demanda A demanda está diretamente relacionada à movimentação do consumidor final, pessoas fí-
sicas e consumidores. A aceleração, ampliação, crescimento ou retração do mercado consu-
midor impactam no mercado organizacional, criando assim uma aceleração nas demandas 
do mercado por um produto ou serviço, resultando em grandes mudanças para o mercado 
em geral. A demanda normalmente é gerada quando avaliamos a necessidade da mudança, 
ocasionada principalmente pela concorrência no mercado organizacional.

Concorrência A concorrência afeta diretamente a relação entre compradores e fornecedores, especial-
mente pelo volume comercializado no mercado e o relativo pequeno número de empresas 
fornecedoras. A concorrência é uma força muito relevante, ou seja, no mercado organiza-
cional identificar as necessidades dos clientes e ter foco na solução de problemas é uma 
característica fundamental para empresas se manterem no mercado.

Tecnologia A tecnologia é algo muito requisitado por compradores, pois basicamente não basta ofere-
cer a matéria prima, produtos e serviços, mas atuar no conjunto para o avanço tecnológico 
em seus produtos e serviços, tornando um desenvolvimento colaborativo entre comprado-
res e fornecedores, a fim de agregar valor para ambas as empresas.

Fonte: Elaborado a partir de Rocha (2017).
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2.2.3 Busca por Fornecedores 

Rocha (2017) complementa que além da avaliação na qualidade dos fornecedores, um 
problema muitas vezes é identificar onde encontrá-los. O autor cita que essa pode ser a maior 
dificuldade para algumas empresas, gerando muitas dúvidas para o consumidor organizacional.

O fornecedor também tem dificuldades de encontrar as pessoas corretas, no qual o 
processo de comunicação entre as empresas é extremamente importante, pois é neste processo 
que conduz as empresas a tomarem as decisões de compra. O autor cita que existem duas formas 
para consumidores organizacionais encontrarem seus fornecedores, fontes de informação e 
ferramentas de busca. Quanto maior o nível de risco econômico, técnico ou de conflito que o 
processo está envolvido, maior a confiança que o consumidor organizacional tende a ter em 
fontes pessoais e comerciais. (ROCHA, 2017).

Os fatores que podem ajudar na construção de um bom relacionamento entre empresas 
são a proximidade, a interdependência, objetivos compartilhados (de curto ou de longo 
prazo), comprometimento, confiança, comunicação, cooperação, e assim por diante. 
As empresas podem avaliar se tem uma boa relação com os clientes ou fornecedores 
com base em uma avaliação desses fatores, bem como reconhecendo se uma relação 
foi considerada transacional ou relacional. (READE et al., 2016, p.74).

Fontes de informação podem ser buscadas através do marketing como um todo, realizado 
na internet ou panfletos por exemplo. É uma fonte impessoal e independente, considerada mais 
confiável pois não tem interesse pessoal em influenciar na compra. As ferramentas de busca 
estão associadas diretamente a tecnologia, e tendem a ter menor consideração quanto à sua 
fidedignidade e menor frequência de uso. As ferramentas de busca são mais arriscadas do que 
fontes de informação. (ROCHA, 2017).

2.3 REQUISITOS DE SOFTWARE

Pressman (1995) afirma que o objetivo do levantamento de requisitos é possibilitar que 
o desenvolvedor especifique a função do desempenho do software, apresentando as restrições 
do projeto que o sistema deve conter. Uma análise bem realizada, possibilita que o software 
se aloque a processos que tornarão ainda maior a vida útil do sistema. A análise dos requisitos 
proporciona ao cliente e o desenvolvedor como que o software irá se tornar, sendo muitas vezes 
critérios para a definição da qualidade.

Uma compreensão completa dos requisitos de software é fundamental para um bem-
sucedido desenvolvimento de software. Não importa quão bem projetado ou quão 
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bem codificado seja, um programa mal analisado e especificado desapontará o usuário 
e trará aborrecimentos ao desenvolvedor. (PRESSMAN, 1995, p.231).

Conforme especifica Pressman (1995, p.232), “A análise de requisitos de software pode 
ser dividida em cinco áreas de esforço: (1) reconhecimento do problema, (2) avaliação e síntese, 
(3) modelagem, (4) especificação e (5) revisão.”. No primeiro momento, o analista observa o 
problema, e qual o plano de projeto de software. A avaliação deve garantir que o problema 
será resolvido, fazendo o levantamento com o cliente e desenvolvedor. A síntese prevê todas 
as funções do software, entendendo todo o contexto da aplicação e os impactos que podem ser 
causados, realizando uma abordagem no qual a solução global possa ser sintetizada.

2.4 SISTEMAS WEB COM HTML E CSS

Alves (2019) relata que as primeiras aplicações web foram criadas em março de 1989 
por Tim Berners-Lee, no qual Tim teve como proposta um desenvolvimento de software a 
partir de hipertexto, onde era possível navegar páginas através de links. Isso evoluiu ao ponto 
de tornar-se as interfaces com o usuário de fácil atendimento e com capacidade de lidar com 
números grandes de informação em qualquer lugar do mundo. Com o decorrer da evolução web, 
começaram a surgir os navegadores de internet que facilitavam muito o acesso à informação e 
principalmente a qualidade das aplicações.

Atualmente a internet é o meio de comunicação escolhido por milhares de empresas 
para divulgar produtos ou serviços. Pessoas isoladas também a utilizam para 
compartilhar informações ou para se comunicarem entre si. Hoje o e-mail se tornou a 
forma de comunicação mais utilizada, tendo superado até mesmo o método tradicional 
de envio de correspondência pelos correios. (ALVES, 2019, p.28).

Conforme Saraiva (2018), Sistemas desenvolvidos para a web utilizam HTML 
(HyperText Markup Language), que significa: “Linguagem de Marcação de Hipertexto”. Com 
o HTML são criadas as páginas com suas apresentações de dados, por meio de marcações que 
permitem o uso de semântica e acessibilidade, ou seja, o HTML é um dos responsáveis pelos 
motores de busca para deficientes visuais e auditivos.

Saraiva (2018) complementa que para a formatação das páginas HTML, é utilizado CSS 
(Cascading style sheets). O CSS é utilizado para estilizar e organizar as páginas web, através 
de instruções e comandos que permitem manipular e apresentar os elementos HTML de forma 
padronizada, proporcionando uma redução de esforço muito grande, tornando páginas mais 
acessíveis para os usuários.

Conforme Alves (2019), os computadores tiveram uma evolução constante nos últimos 
anos, e antigamente não existia interfaces para os usuários, tudo era lido através de luzes que 
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representavam dados numéricos. Um exemplo muito conhecido são os cartões perfurados, onde 
tinha os dados gerados pelo processamento do programa.

Alves (2019) relata que grande parte dos softwares na web de hoje em dia são feitos 
através da prototipação, levando em consideração que o usuário precisa participar desse 
processo, tornando assim uma melhor comunicação para definir as principais características 
de um projeto. A prototipação é representada através de um desenho preliminar da interface, 
podendo ser realizada através de desenhos feitos em desenho de papel ou com a utilização 
de softwares específicos. O autor também afirma que sistemas web devem adotar padrões 
para os comportamentos que as telas irão ter, tornando a navegação pelo usuário mais fácil. 
“Diferentemente de um sistema de desktop ou para gerenciamento de uma empresa, sistemas 
para web exigem mais cuidados, tendo em vista que o público alcançado é maior, com cultura 
e costumes bem diversos.”. 

2.5 BANCO DE DADOS e POSTGRESQL

Elmasri e Navathe (2011) introduziram a definição de banco de dados como componentes 
essenciais na vida moderna, sendo utilizado diariamente pelas pessoas, como por exemplo no 
banco, no supermercado ou em uma biblioteca. Essas aplicações são chamadas de banco de 
dados tradicionais, onde a maior parte acessada é textual ou numérica. O avanço da tecnologia 
nos bancos de dados é constante, e com a evolução já podemos armazenar arquivos de mídia e 
informações geográficas. 

Os autores também citam que a definição de banco de dados é bastante genérica, por 
exemplo, dentro de uma página os textos podem ser considerados dados relacionados de um 
banco de dados, porém existem propriedades implícitas que esses dados são armazenados. Para 
facilitar o uso desses dados, existem os SGBD (Sistemas de gerenciamento de banco de dados), 
que seria um software que mantem um banco de dados computadorizado, assim o banco de 
dados é mais acessível e fácil de ser usado. (ELMASRI; NAVATHE, 2011).

 Elmasri e Navathe (2011, p.3) definem, ainda, que “Um banco de dados é uma coleção 
de dados relacionados. Com dados, queremos dizer fatos conhecidos que podem ser registrados 
e possuem significado implícito.”.

A evolução dos SGBDs é constante, fazendo parte das tendências da computação, em 
que grandes mainframes estão sendo substituídos por softwares que comandam essas máquinas, 
como por exemplo, servidores Web, servidores de banco de dados, servidores de arquivos e 
servidores de aplicações. A arquitetura do SGDB é separada por dois módulos, módulo cliente 
e servidor. O autor cita que o módulo cliente normalmente é usado em uma estação de trabalho 
ou em um computador pessoal, onde a exibição é feita através de interfaces com o usuário, 
apresentando informações do banco de dados, tendo que ser a mais amigável possível. O 
módulo servidor normalmente é usado através do armazenamento ou acesso de dados, ou seja, 
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para o módulo cliente acessar o SGBD, ele precisa estabelecer uma conexão que é realizada 
pelo servidor. (ELMASRI; NAVATHE, 2011).

Elmasri e Navathe (2011) apresentam o modelo relacional como uma apresentação de 
dados através de relações, onde cada relação é semelhante a um valor ou a vários valores. 
Os registros desse banco de dados possuem estrutura linear e plana, onde esses dados são 
apresentados em formato de tabelas. Basicamente cada linha é representada por entidades do 
mundo real, onde o nome das tabelas e colunas ajudam interpretar o significado dos valores de 
cada linha. 

 O banco de dados relacional haverá muitas relações, e as linhas dessas relações costumam 
estar relacionadas de diversas maneiras. O banco de dados de forma geral, corresponde o estado 
de todas as relações em determinado ponto de tempo. Para um controle adequado das relações, 
são definidas restrições sobre os valores reais de um estado. (ELMASRI; NAVATHE, 2011). 
Eles mencionam três restrições principais de um banco de dados, conforme apresentado no 
Quadro 2.

Quadro 2 – Principais restrições do banco de dados
Restrição Descrição

Restrições implícitas Restrições que são inerentes no modelo de dados, ou seja, não são planejadas 
pelo modelo de dados.

Restrições explícitas Restrições que podem ser expressas diretamente no esquema do modelo de 
dados.

Regras de negócios Restrições que não podem ser expressas diretamente nos esquemas do mode-
lo de dados, devendo ser expressas e impostas pelos programas da aplicação.

Fonte: Elaborado a partir de Elmasri e Navathe (2011).

A linguagem SQL (Structured Query Language) tem uma grande importância para o 
modelo de dados relacional, no qual é a linguagem padrão para os SGDBs. A linguagem SQL 
ajudou principalmente na migração de aplicações e sistemas de banco de dados, pois todos 
os sistemas seguem o mesmo padrão, no qual quebrou diversas impossibilidades do passado. 
(ELMASRI; NAVATHE, 2011).

SQL é uma linguagem de banco de dados abrangente: tem instruções para definição 
de dados, consultas e atualizações. Logo, ela é uma DDL e uma DML. Além disso, ela 
tem facilidades para definir visões sobre o banco de dados, para especificar segurança 
e autorização, para definir restrições de integridade e para especificar controles de 
transação. Ela também possui regras para embutir instruções SQL em uma linguagem 
de programação de uso geral, como Java, COBOL ou C/C++. (ELMASRI; NAVATHE, 
2011, p.58).
	

PostgreSQL vem com muitos recursos destinados a ajudar os desenvolvedores a construir 
aplicativos. Além de ser gratuito e de código aberto, ele é altamente extensível. Pode-se definir 
seus próprios tipos de dados, construir funções personalizadas e até mesmos escrever códigos 
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de diferentes linguagens de programação sem recompilar seu banco de dados. (POSTGRESQL, 
2021).

2.6 JAVASCRIPT 

Conforme especifica Alves (2019), o Javascript é uma linguagem executada 
normalmente dentro de um ambiente web (navegador de internet), ou seja, ela não depende 
de nenhuma plataforma para funcionar, ela só depende do próprio browser. Com o Javascript 
pode ser desenvolvida rotinas no Frontend quanto no Backend, com um grande objetivo que é a 
criação de páginas dinâmicas, que podem manipular as informações do usuário de forma eficaz 
e rápida. Segundo Flanagan (2014), o Javascript é usado em praticamente qualquer dispositivo 
que contenha um navegador, tornando a linguagem de programação mais onipresente da história. 
Basicamente qualquer desenvolvedor da web necessita aprender Javascript, além de HTML/
CSS. A sintaxe do Javascript é baseada na linguagem Java, porém não é necessário aprender 
Java para aprender Javascript. A linguagem tem uma importação mínima de funcionalidades 
para realizar processos básico de entradas e saídas, ela tem uma API (Application Programming 
Interface) para trabalhar com textos, arrays, datas e expressões regulares, porém ela não inclui 
funcionalidades para a entrada e saída desses dados. Os navegadores web, são exemplos que 
realizam a entrada e saída de dados, seja do lado do cliente ou do servidor.

	O Javascript que roda no cliente é aquele que é executado diretamente nos navegadores. 
Através do Javascript, as páginas da web podem carregar informações dinamicamente, podendo 
ser geração de texto ou comportamentos, como também é possível funcionar off-line e salvar 
os dados de forma local, para que os dados possam ser restaurados quando a página voltar. 
(FLANAGAN, 2014).

Flanagan (2014) ainda afirma que o Javascript é usado para manipular os documentos 
web exibidos criados normalmente pelo HTML, porém deve ser controlado e moderado. 
Basicamente o papel do Javascript é melhorar a experiência de navegação do usuário, tornando 
o usuário mais ágil na sua navegação e transmitindo melhor as informações. 

O autor define, também, que o Javascript é uma linguagem de uso geral com muito 
desempenho e potente, e além de ser rodado no cliente, pode ser utilizado para rodar ao lado do 
servidor. O autor cita duas incorporações ao Javascript, o Rhino e o Node. O Rhino basicamente 
fornece a uma grande API feito em Java, se baseando completamente na linguagem. O node 
é baseado em C++, utilizado muito para trabalhar com requisições HTTP e APIs de servidor. 
(FLANAGAN, 2014).

2.7 NODEJS E FRAMEWORK EXPRESS

Segundo Simas et al. (2019), o Node.js foi criado em 2009 para oferecer um melhor 
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aproveitamento dos recursos da máquina, como a CPU (central process unit) e memória, 
tornando os processos com um tempo ocioso, rodado em um ambiente Javascript orientado a 
eventos, assíncrono e código aberto. O autor especifica que o Javascript foi criado inicialmente 
para a criação de animações e efeitos em páginas web, porém com a criação do Node.js, 
foram criadas possibilidades de rodar o Javascript no Back-end, desktop e API (Application 
Programming Interface), abrindo grandes oportunidades para as empresas desenvolverem seus 
serviços e produtos.

Muitas aplicações Web empregam um modelo bloqueante, ou blocking thread, para 
lidar com processos de entrada e saída, fazendo os recursos utilizados na máquina não 
funcionarem de forma eficiente. Isso reflete um comportamento síncrono, em que uma 
operação ocorrerá depois da outra. (SIMAS et al., 2019, p.77).

No Node.js não é implementado o modelo bloqueante, oferecendo uma arquitetura 
não bloqueante, baseada em eventos que seguem a modelo de thread única (single thread), 
normalmente chama de Event Loop. Nesses eventos são enviados um pool de threads de forma 
assíncrona, conforme o tempo de resposta da requisição, e quando finalizado uma tarefa, é 
enviado para o Event Loop a informação para que ele continue sua execução. (SIMAS et al., 
2019).

Simas et al. (2019) cita algumas vantagens da linguagem Node.js. A linguagem tem 
uma grande comunidade ativa, surgindo milhares de pacotes disponíveis para reutilização e 
vários casos de estudo de grandes empresas. Ela contém um acesso muito baixo para consumir 
a memória RAM (random access memory), tendo um melhor aproveitamento da CPU. A curva 
de aprendizagem é baixa, principalmente para programadores que já programam em Javascript.

Como toda tecnologia, ela possui suas desvantagens, por exemplo, alguns 
desenvolvedores se sentem incomodados com a utilização da linguagem javascript. Segundo 
o autor, a linguagem não é recomendada em aplicações que demandam alto uso da CPU, pois 
existem muitos cálculos. Como o Node.js é assíncrono, ele se torna um fator complicado devido 
ao grande número de funções que podem ser processadas. (SIMAS et al., 2019).

O Express é um framework do Node.js exclusivo para aplicações web. Ele fornece 
um conjunto robusto de recursos que facilitam muito o desenvolvimento. Criar uma API é 
rápido e fácil, por conter vários métodos utilitários de HTTP e middleware a seu dispor. O 
desempenho do express é muito alto, pois utiliza uma camada fina de recursos nas aplicações 
web. (EXPRESS, 2017).

2.8 REACTJS

React é uma biblioteca Javascript usada para a construção de interfaces do usuário, 
fazendo com que criação de UIs (User Interfaces) interativas seja uma tarefa fácil. O React 
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renderiza as páginas de forma eficiente, renderizando apenas os componentes necessários 
conforme eles mudam. (REACT, 2021).

Para utilizar React de uma maneira confortável e criar aplicações de maneira simples, 
existe um ambiente que é criado através do comando “Create React App”, tornando uma aplicação 
single page application. O comando já configura todo o seu ambiente de desenvolvimento 
utilizando as funcionalidades mais recentes do Javascript, fornecendo uma experiência de 
desenvolvimento agradável e otimizando a aplicação para colocar em produção. (REACT, 
2021).

React é baseado em componentes, no qual qualquer elemento da página é um componente. 
Podem ser criados componentes encapsulados que gerenciam seu próprio estado, tornando assim 
páginas complexas com uma usabilidade muito eficaz. A lógica dos componentes é escrita em 
JavaScript e não no template propriamente escrito, então pode-se facilmente passar diversos 
tipos de dados ao longo da sua aplicação e ainda manter o estado fora da DOM (Document 
Object Model). (REACT, 2021).

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Esta pesquisa se se caracteriza como pesquisa descritiva, pois seu objetivo se propõe ao 
desenvolvimento de um protótipo de sistema web para relacionamento B2B entre fornecedores e 
varejistas. O trabalho buscou responder aos seguintes problemas: Qual forma ágil e automatizada 
os varejistas podem usar para encontrar seus fornecedores? Como que os fornecedores podem 
encontrar facilmente empresas interessadas pelo seu negócio?

Em relação à lógica, a pesquisa classifica-se como aplicada, pois propõem uma solução 
que visa facilitar o relacionamento entre varejistas e fornecedores.	

4 DESENVOLVIMENTO DE PROTÓTIPO DE SISTEMA WEB PARA 
RELACIONAMENTO B2B ENTRE FORNECEDORES E VAREJISTAS

A aplicação web foi desenvolvida com o objetivo de auxiliar o mercado varejista e 
os fornecedores, tornando esse mercado cada vez mais unido. O sistema busca ajudar 
principalmente os novos negócios, no qual uma grande dificuldade do empresário iniciante é 
encontrar empresas que realmente fazem sentido para seu negócio crescer.

Pretende-se desenvolver uma aplicação web simples de ser usada, no qual os usuários 
não perdem muito tempo para encontrar o que buscam. A tela principal do sistema será a rotina 
mais utilizada, pois apresentará todos as empresas que demonstram os mesmos interesses que 
os usuários, bastando apenas entrar no perfil do usuário e demonstrar o interesse. Uma das 
grandes vantagens de as empresas utilizarem esta aplicação é que os usuários não precisam 
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usar o sistema com grande frequência, basta realizar a configuração dos interesses de forma 
adequada que as conexões podem chegar até o usuário.

Para os usuários varejistas que são novos no mercado, a aplicação pode ser um grande 
facilitador, pois muitos varejos têm dificuldade de realizar conexões com fornecedores com 
preços acessíveis com o seu mercado. Assim os varejistas conseguem filtrar melhor os seus 
interesses e encontrarem fornecedores que fazem sentido para o seu negócio.

Já para os usuários fornecedores, a aplicação irá contribuir na venda dos seus produtos 
e poderá escolher com maior prudência para quais negócios ele deve focar, principalmente pela 
região e conhecimento sobre as vendas do varejo, pois varejos com maior voluma de vendas 
consequentemente comprará mais do fornecedor. 

As conexões B2B entre os usuários será realizada quando dois usuários demonstrarem 
interesses uns aos outros. Os usuários demonstram o interesse dentro da página do usuário, 
através da ação “demonstrar interesse”, onde o usuário será notificado caso o outro usuário 
já ter demonstrado interesse também. O sistema terá uma rotina onde demonstrará todos os 
usuários que têm interesse no seu perfil, facilitando assim a conexão entre os usuários.

Segundo Morais (2020), os requisitos de software são apresentados de duas formas, os 
requisitos funcionais e não funcionais, trazendo restrições e serviços que são ofertados ao cliente. 
Os requisitos funcionais podem trazer detalhes técnicos que descrevem os comportamentos 
específicos do software, voltado as funcionalidades e rotinas, onde normalmente são direcionadas 
a equipe de desenvolvimento. Já os requisitos não funcionais tratam das características gerais 
do software, como por exemplo, segurança, performance, dentro outros. No Quadro 3 são 
apresentados os requisitos funcionais gerais aplicados para ambos os tipos de usuários, ou seja, 
varejistas e fornecedores.

Quadro 3 – Requisitos Funcionais Gerais da Aplicação Web
Número Nome Descrição
RF01 Login O sistema deve possibilitar que o usuário realize login no sistema, 

através do e-mail e senha.
RF02 Criar Conta O sistema deve possibilitar aos usuários um cadastro básico para 

acessar o sistema, informando: Tipo de usuário (varejista ou 
fornecedor), nome empresarial, e-mail e senha.

RF03 Consulta de conexões O sistema deve dispor de uma rotina de todas as conexões realizadas 
pelo usuário.

RF04 Conversa WhatsApp O sistema deve permitir redirecionar o usuário para o Whatsapp do 
usuário que realizou a conexão.

RF05 Perfil do Usuário O sistema deve dispor de uma rotina para perfil dos varejistas e 
fornecedores, com todas as informações do usuário.

RF06 Ação de interesse O sistema deve dispor de uma ação de “demonstrar interesse” na 
rotina do perfil dos usuários, tornando possível a conexão entre o 
fornecedor ou varejista.

RF07 Consulta de Usuários 
Interessados

O sistema deve dispor de uma rotina para listar todos os usuários que 
têm interesse no usuário. 



Revista Caminhos, On-line, “Tecnologia”, Rio do Sul, ano 13 (n. 50), p. 48-71, out./dez. 2022.

61

RF08 Cadastro Completo O sistema deve dispor de uma rotina para o usuário fazer o seu 
cadastro completo, com os campos: imagem do usuário, descrição, 
telefone e endereço.

RF09 Cadastro de Interesses O sistema deve dispôs de uma rotina para cadastrar os interesses do 
usuário no sistema.

RF10 Tela Inicial O sistema deve dispor de uma rotina inicial listando os usuários com 
o mesmo interesse do usuário.

RF11 Cadastro de contatos O sistema deve dispor de uma rotina para os usuários cadastrarem 
os contatos da sua empresa, com os campos tipo (e-mail, telefone, 
outros) e descrição.

RF12 Consulta de contatos Na rotina de perfil do usuário, deve ser exibido uma tabela contendo 
todos os contatos daquela empresa.

Fonte: dados da pesquisa (2021).

No Quadro 4 são apresentados os requisitos funcionais voltados apenas para os usuários 
varejistas.

Quadro 4 – Requisitos Funcionais Usuário Varejista
Número Nome Descrição
RF13 Rotina de Consulta For-

necedores
O sistema deve dispor de uma rotina para listar todos os 
fornecedores do sistema.

RF14 Filtro de Fornecedores Na rotina de consulta dos fornecedores, deve dispor de 
filtros para: Nome, Interesses e produtos.

RF15 Produtos do Fornecedor Na rotina do perfil do usuário fornecedor, é listado todos 
os produtos cadastrados do fornecedor.

Fonte: dados da pesquisa (2021).

No Quadro 5 são apresentados os requisitos funcionais voltados apenas para os usuários 
fornecedores.

Quadro 5 – Requisitos Funcionais Usuário Fornecedor

Número Nome Descrição
RF16 Consulta de Produtos O sistema deve dispor de uma rotina para listar todos os produtos 

cadastrados pelo fornecedor.
RF17 Cadastro de Produtos O sistema deve dispor de uma rotina para o fornecedor cadastrar 

seus produtos, contendo os campos: Imagem do produto, Nome e 
Preço.

RF18 Rotina de Consulta de 
Varejistas

O sistema deve dispor de uma rotina para listar todos os varejistas 
do sistema.

RF19 Filtro de Varejistas Na rotina de consulta dos varejistas, deve dispor de filtros para: 
Nome e Interesses.

Fonte: dados da pesquisa (2021).

Os requisitos opcionais são aqueles que não fazem parte do escopo do protótipo, são 
requisitos que serão realizados em versões futuras (vide Quadro 6).
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Quadro 6 – Requisitos Funcionais Opcionais
Número Nome Descrição
RF20 Notificações O sistema deve notificar as conexões por e-mail e pela apli-

cação.
RF21 Login com Google/ 

Facebook/Linkedin
O sistema poderá permitir login com o Google, Facebook e 
Linkedin.

RF22 Recuperação de Senha O sistema deve ter uma rotina para os usuários recuperarem 
sua senha.

RF23 Chat O sistema deve ter um chat na rotina de conexões dos usuários, 
permitindo a comunicação entre os usuários conectados.

RF24 Google Maps O sistema deve ter um mapa do Google Maps na rotina de per-
fil do usuário, levando em consideração o endereço cadastrado 
do usuário.

Fonte: dados da pesquisa (2021).

Os requisitos não funcionais são apresentados no Quadro 7.

Quadro 7 – Requisitos Não Funcionais
Número Nome Descrição
RNF01 Criptografia As senhas dos usuários cadastrados devem ser criptografadas.
RNF02 Banco de dados O banco de dados do sistema deve ser o PostgresSQL
RNF03 Back-end O back-end do sistema deve ser realizado em formato de API, 

utilizando NodeJS.
RNF04 Front-end O front-end do sistema deve ser realizado em Javascript, utili-

zando o framework ReactJS.
RNF05 Responsividade A aplicação deve ser responsiva para mobile, tablet, e computa-

dores de mesa.
Fonte: dados da pesquisa (2021).

4.2 FERRAMENTAS E TECNOLOGIAS UTILIZADAS

Primeiramente para a etapa de análise, antes da implementação do protótipo, foram 
utilizadas as ferramentas draw.io e SQL Power Architect para a construção de diagramas de 
caso de uso e diagrama de entidade e relacionamento, respectivamente.

O protótipo é uma aplicação web responsiva que será utilizada pelos varejistas e 
fornecedores para realizarem conexões através dos seus interesses. No desenvolvimento da 
aplicação web, a linguagem JavaScript foi a única em todo o projeto. No back-end foi utilizado 
NodeJS utilizando o framework Express, e no front-end foi utilizado o framework ReactJS, 
acompanhado da linguagem de marcação HTML5 sendo estilizada com CSS3.

O NodeJS juntamente do framework Express, é muito utilizado para a criação de APIs, no 
qual foi escolhido por ser possível de separar o back-end do front-end completamente, separando 
as camadas de regras de negócio com a camada de layout. Na API foram desenvolvidas todas as 
rotas necessárias para que o front-end consiga acessar facilmente a API e conseguir o resultado 
esperado. Com o framework Express, foi possível criar as rotas que a API tem e realizar as 
consultas necessárias no banco de dados PostgreSQL. Através disso, conseguimos separar a 
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aplicação em módulos. 
Com o framework React.JS, conseguimos mapear as rotas da aplicação web que são 

acessadas pela URL (Uniform Resource Locator). Cada rota é passada a URL e o componente 
a ser executado quando a página for acessada. O atributo “IsPrivate”, significa que aquela rota 
é privada para usuários autentificados, ou seja, precisam ter feito login na aplicação para ter 
acesso. Na questão de segurança, ao inserir um novo usuário da aplicação com seus dados é 
feito a criptografia da senha do usuário para ser salvo no banco de dados, evitando que usuários 
maliciosos acessem contas de outros usuários. 

4.3 UTILIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO	

O protótipo possui uma aplicação web responsiva para ser utilizado pelos fornecedores 
e varejistas. Na rotina de Criar Conta, é informado se o usuário é varejista ou fornecedor. O 
usuário varejista tem como objetivo encontrar fornecedores e usuários fornecedores tem como 
objetivo encontrarem varejistas. Na Figura 1 ilustra a tela de cadastro do usuário informando o 
tipo de usuário (varejista ou fornecedor), nome, e-mail e senha.

Figura 1 - Aplicação web: Criar Conta (RF02)	

Fonte: dados da pesquisa (2021).

Para realizar o login da aplicação web, os usuários varejistas e fornecedores precisam 
informar o seu e-mail e senha cadastrados, redirecionando o usuário para a tela inicial da 
aplicação, conforme é apresentado na Figura 2.
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Figura 2 - Aplicação web: Login (RF01)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

4.3.1 Aplicação Web Varejista e Fornecedor

Na página principal da aplicação é exibida uma rotina para listar usuários que contêm 
algum interesse do usuário. Essa rotina será a mais utilizada pelos usuários, visando que novos 
usuários aparecerão diariamente conforme os seus interesses. A rotina da página inicial da 
aplicação é apresentada na Figura 3.

Figura 3 - Aplicação web: Tela Inicial (RF10)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

O sistema possibilita que os usuários configurem seu perfil. As informações desse 
formulário são apresentadas na rotina de perfil do usuário. Os campos a serem preenchidos são: 
imagem de perfil, descrição, telefone, uf, cidade, bairro, número e rua. O cadastro de perfil do 
usuário é apresentado na Figura 4.
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Figura 4 - Aplicação web: Cadastro completo (RF08)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

Cada usuário da aplicação possui uma rotina para outros usuários visualizarem o seu 
perfil, contendo informações do usuário, como: imagem de perfil, endereço e seus interesses. 
A partir desta rotina, os usuários podem demonstrar interesses em outros usuários, através do 
botão “Demonstrar Interesse”. a rotina de perfil do usuário é exibida na Figura 5.

Figura 5 - Aplicação web: Perfil do Usuário (RF05 e RF06)

Fonte: dados da pesquisa (2021)

Na rotina de perfil do usuário, caso o usuário demonstrar interesse no perfil de algum 
usuário, e este mesmo usuário também demonstrou interesse, será exibida uma mensagem 
informando que houve a conexão, possibilitando que o usuário seja redirecionado para o 
WhatsApp do usuário que teve interesse. A mensagem exibida ao usuário é apresentada na 
Figura 6.
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Figura 6 - Aplicação web: Ação de interesse (RF04 e RF06)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

O sistema possui uma rotina para os usuários cadastrarem os contatos que a sua empresa 
tem, facilitando que outros usuários se comuniquem com qualquer parte da empresa. O cadastro 
de contatos é exibido na Figura 7. Na rotina de perfil do usuário, será exibido todos os contatos 
cadastrados do usuário. 

Figura 7 – Aplicação web: Cadastro de contatos (RF11)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

O sistema terá uma rotina para listar os usuários que têm interesse no usuário, facilitando 
assim a conexão B2B, pois basta o usuário clicar em um dos usuários, e ele será redirecionado 
para a rotina de visualização do perfil, onde posteriormente poderá demonstrar o interesse e 
realizar a conexão. A rotina de usuários interessados é exibida na Figura 8.
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Figura 8 - Aplicação web: Consulta de usuários interessados (RF07)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

A aplicação tem uma rotina para os usuários visualizarem suas conexões no sistema, 
podendo ser redirecionado para o WhatsApp do usuário ao clicar em um usuário. A rotina de 
consulta das conexões do usuário é exibida na Figura 9.

Figura 9 - Aplicação web: Consulta de conexões (RF03 e RF04)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

O sistema possui uma rotina para os usuários cadastrarem seus interesses comerciais na 
aplicação. Através dos interesses os usuários podem encontrar com maior facilidade os usuários 
que ele está procurando. A rotina contém um banco de interesses que o usuário pode cadastrar, 
facilitando a escolha dos interesses. Além de cadastrar, o usuário pode excluir os seus interesses, 
clicando em cima do interesse já cadastrado. A rotina para cadastrar os interesses dos usuários 
é exibida na Figura 10.
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Figura 10 - Aplicação web: Cadastro de interesses (RF09)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

4.3.2 Aplicação Web Varejista

A aplicação contém uma rotina para os usuários varejistas filtrarem os fornecedores que 
querem buscar, através dos campos: nome, interesse e produto. A rotina de buscar fornecedores 
é exibida na Figura 11.

Figura 11 - Aplicação web: Consulta de fornecedores (RF13 e RF14)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

Na rotina de perfil do usuário, o usuário varejista pode visualizar todos os produtos 
cadastrados do fornecedor. 

4.3.3 Aplicação Web Fornecedor

A aplicação contém uma rotina para os usuários fornecedores filtrarem os varejistas que 
querem buscar, através dos campos: nome e interesse. A rotina de buscar varejistas é exibida 
na Figura 12.
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Figura 12 – Aplicação Web: Consulta de varejistas (RF18 e RF19)

Fonte: dados da pesquisa (2021).

Para os usuários fornecedores, a aplicação contém uma rotina para cadastrar os produtos 
que serão exibidos na rotina do perfil do usuário. O formulário de cadastro contém os campos: 
imagem do produto, nome e preço. Os usuários fornecedores possuem uma rotina para consultar 
seus produtos cadastrados, apresentando os campos: nome, preço e imagem do produto. Ao 
lado de cada linha da tabela, tem a ação de editar e excluir o produto. Acessando a ação de editar 
abrirá a mesma rotina de cadastro, porém com os dados já preenchidos para a alteração. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa constituiu-se no detalhamento do desenvolvimento de uma aplicação web 
para relacionamento B2B entre varejistas e fornecedores, visando facilitar a busca de novos 
parceiros para o seu negócio. O protótipo possibilita que os usuários cadastrem seus interesses 
comerciais e encontrem parceiros com os mesmos interesses, permitindo gerar uma parceria 
entre as empresas.

As ferramentas e linguagens de programação utilizadas no desenvolvimento do protótipo 
facilitaram para que ele pudesse ser concluído. O NodeJS juntamente do ReactJS, possuem 
diversas bibliotecas que facilitam desenvolvimento de uma aplicação web. O fato de ter 
utilizado apenas a linguagem JavaScript em todo o protótipo facilitou o seu desenvolvimento. 
Sendo assim, foi possível apresentar o detalhamento do processo de desenvolvimento e 
funcionamento do protótipo no capítulo de desenvolvimento, onde foram apresentadas as 
ferramentas e tecnologias utilizadas, bem como a utilização e funcionamento de cada uma das 
rotinas desenvolvidas.

Desta forma, pode-se verificar que o objetivo principal de detalhar o desenvolvimento 
de um protótipo de sistema web para relacionamento B2B entre fornecedores e varejistas foi 
alcançado.

A aplicação web desenvolvida oferece para os usuários varejistas e fornecedores uma 
forma de encontrarem parceiros com interesses semelhantes para o seu negócio, facilitando que 
novos negócios sejam criados a partir da utilização dessa aplicação, este pode ser um primeiro 
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passo para empresas identificarem novas oportunidades no mercado. Na utilização do sistema, os 
usuários não precisam se esforçar muito para dar manutenção no sistema, basta configurar seus 
interesses e os usuários serão apresentados para realizar as conexões conforme a similaridade 
destes. Com o crescimento do número de usuários na aplicação, se torna essencial o cadastro 
de novos interesses, pois isso torna o sistema mais escalável e de melhor uso para os usuários 
alcançar seus objetivos rapidamente.

5.1 RECOMENDAÇÕES DE TRABALHOS FUTUROS

Embora o objetivo principal tenha sido plenamente alcançado, são apresentadas algumas 
recomendações de trabalhos futuros, visando agregar novas funcionalidades ao protótipo e 
torná-lo viável comercialmente.

A primeira recomendação, seria realizar uma pesquisa com empresas fornecedores e 
varejistas sobre a utilização desse sistema, buscando identificar novos requisitos funcionais 
a serem desenvolvidas na aplicação. Também seria essencial o cadastro de várias empresas 
no sistema, levando em consideração que o sistema precisa ter uma quantidade razoável de 
usuários para realizar uma homologação.

Referente às novas funcionalidades do sistema, destacam-se as sugestões já listadas 
durante a análise como requisitos funcionais opcionais. A primeira implementação opcional 
seria realizar o login na aplicação com as contas do Gmail, Facebook e Linkedin, facilitando o 
acesso aos usuários na aplicação, não sendo mais necessário a realização do cadastro. Um grande 
facilitador para os usuários varejistas e fornecedores se comunicarem, seria implementar um 
chat na rotina de conexões dos usuários, tornando a comunicação entre os usuários conectados 
apenas dentro da aplicação, não necessitando se comunicar por meios externos. Para facilitar a 
localização do usuário, seria importante implementar uma comunicação com a API do Google 
Maps com os endereços dos usuários, sendo exibido na rotina de perfil dos usuários.

Outro requisito opcional seria implementar notificações por e-mail e pelo sistema, 
enviando solicitações de interesses e a realização da conexão entre os usuários. Esta melhoria 
facilitaria a comunicação com os usuários para a tomada de decisão na aplicação. 

Por fim, sugere-se a criação de uma rotina para a recuperação de senha dos usuários, 
pois com o decorrer do tempo, usuários podem acabar esquecendo sua senha de acesso, no qual 
a rotina de recuperação seria de grande importância nesses casos.
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